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DOMINGOS FERNANDES DE AQUINO

BRASÍLIA, 28 (OE) - Os

cLeput�dos Sergio Maga­
lhães e Leonel Brizzola,
visitaram hoje o preaíden­
te João Goulart, Na opor­
tunidade comunicuram-Ihe
que iriam a "Guanabara

para patrocinar a r.ealiza�
• ção do Congresso de Soli­
dariedade a Cuba. O sr.

João Goulart, limitou-se a

responder que iria estudar
o assunto. Por outro lado,
o gabinete do presidente
do Tribunal de Justiça da

Guanabara, desembarga­
dor Faria Coelho, distri­
buiu nota oficial, na qual
informa ter recebido da se­

cretana de segurança, uma

comunicação acompanhada
de um documento, sobre a

proibição na Guanabara

do Congresso de sondane­
dade a Cuba: Em seu des­

par-ho. o presidente do Tri­

bunal de Justiça carioca,
manifestou-se pela compe­
tência do Tribunal, em se­

ção plena, para decidir da

legitimidade ou não, do

ato do gov. Lacerda, Será
relator da matéria o de­

sembargador Fernando Ma­

ximiliano dos Santos, que
dentro de dois dias se pro­
nunciará aos promotores
do Congresso. Um porta
voz do Tribunal, declarou'

que a questão relactonada
com qualquer violação da
ordem que proibiu a reu­

nião, passou agora a 'esrera

da justiça, nada mais ten­

do o executivo com o pro­
blema, Acrescen�a a no�a,
que nada havera contra os

deputados que pa r ticipa­
rem do Congresso, visto es­

tarem eles, protegidas por
suas imunidades parla­
mentares,

iGIO, 28 (OE) - O mi­

nistro da Justiça, não con­

cordou com o pedido de

garantias, retto pelos depu­
tados da chamada "Frente

Parlamentar Nncionalista"

para a realização de um

Congresso pro-Cuba na

ItKENDIO EM SANTOS: 70 milhões
de Prejuízo

Santos 2(\ 10 E) Mai� u-n

cpi5ódi" dv!or""u, com"V"'l >l

pU]JuJ-ação da cidade pcrtuá­
Tia de Santos, com um ViqJ"'l

to incêndio que d,,�truiu t,)·

talmcnrc um dos mais tuxoc
ses crnomas desta cidade. :J

������=�'�l0:��0::;�� :��:
Mente memento, (,S b-mo-r­

ll';t,'"s ]",,'nUUWClm nó

bnthnnd t na remocá C·_

ccmbo.s. S'l]'itl).!,a, �;ll(.i... 'i
uceuech«, que ae .... ctamue

��� ,�:i�:!'a�:C:d��a:��;��:�
ma orgulho da populaça o : á.1
tista, Ao !:lo(h <te. casa de �',_

Core Alemão

te, na Asia e na América
do Norte e do Sul. '�Esta
sempre rem preparação
uma nova tournêe" decla-

petáeutcs havia uma quaa-a
de apa,'tamcnlQ�, a qual rvi

totalmente dc-trutua pelo lo

go, tendo seus morHdore�, mo
mentes antes, evacuando ta_

das �� suas dependências, a

larmados que foram pelos
gritoS dos que de fora, la :;!.­

vi-tevam as erra-nas. A Ia!­

ta d'água, cetabc-ou ""ci.,i_
valllente para que a luta cvn

ir-a <.I rug" por' parte dos O"�ll

bci)'()S, se tor-nasse pl'at� �;1�

m"rü..e)pfÍti�. As- C�ll�� ,,,:.,,
sinistr0i.;:�jndfi não fo,7am "'"
vi'taménh apur;'ldas, O� ,)".­

juisos atinge}'�l a caSa de 7J
mllh5o's de CrUZ�oros,
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Guanabara, A informação
foi prestada pelo deputado
Neiva Moreira, que comen­

tandc a decisão do minis­

tro, declarou que o gov.
Carlos Lacerda. alem dos

bachareis da UDN, tem
agora um novo aliado; o

sr. João Mangubetra. Em

consequência OS parramen-
'

tares participarão do Con­

gresso em Niteroi. Por ou­

tro Iadu. para evitar a rea­

lização do conclave comu­

nista na Guanabara dois

choques da PM foram co­

locados defronte ao pré-

dia da UNE no Flilmeng'o,
Os policiais tem ordem de

somente deixar [ngr essar
no local. parlamentares;
mais ntnguem.
Choques da polícia mili­

tar, guardam as escadarias
do Palácio 'I'iradentes, afíru
de Impedir que se realize o

congresso comunista de so­

lidariedade a Cuba.

RIO, 21:1 (CE) - O gc-
_ vernador Carlos Lacerda

ameaqcu de prisão todos os

flue não tiverem imunida­
des parlamentares e que

comparecerem ao Congres-

o TEM P O (MeteoralÓ9icoJ

��i�i��A�o,;E�oi'6:�áli��o:::ét��r�j�fic��. ��
dia 29 de março de 1963

FRENTE FRIA: Em' curso; PRESSAO ATMOSFERI-

I CA MEDIA: 1019,1; TEMPERATURA MEDIA:
26,20 C; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 81.6%;

1 PLUVIOSIDADE: 25 mms ; Negativo - 12,5 mms:

, �aesg����r�s �ui���� �:Ji��JE����tar com chll-

la comíssãc executiva do gru

po de estudos do Cacau o Se­

gundo fontes fidedign"", a

internacional, d�poi�.'d� �1\l\;1

análise dos f"atOl'!ls cavactc-

U.MARA JUNIOR:
A Câmara Junior de FIo_;

riunópolis estará reunida

hoje às 20 horas, na' F9,­
culdade de Direito, em ses­

são plenária

so de soüôartedade a Cuba. ---------------------------�

Os promotores do concic 'e,
resolveram realizar hoje
uma seção na Guanabara

apesar da proibição
vernador. 500 oetenves
ram colocados em serviço,
buscando localizar o local.
onde será reaüzaca n reu­

nião, OSl'o caries Lacerda
acaba de telefonar no pre­
sidente da Câmà rn Pederaí

deputado Ranieri Mnzzili,
anunciando que respeitara
lJ.!f tntuntdades parjamen­
tares, 111;IS que meterá un

xadrez que�n as não tenha,

20 Países Estudam.
Intprnacional do

acordo
cacaM

PORTO ESPANHA 28 (O E;
Representr rucs de 20 pai;�s.
aCham-3e reunldos a POL':�s
fechadas estudar o r",,)
jeto do tntemacteru.I
do cacau. Foi nomeaac pr ",i

dente da reunião, o sr. Jonas
Lcws presidente da dcl"�';I­
ção dc-Trtntdaa. Durante a

primetj-a reunião, <.IS dctegu­
dos cxamrna-am a resoluç'io
aprOVada no ano passado p<_

Novo Oficial de
Gabinete

o mais novo submarino .tipo"Polaris"

lhões de c",l'iucas. O� <lir'J".1

ao Mundo

gunda Convenção Estadual

de Oâmaras Juniors

Foi la1!ctulo ao mar o mais nôvo submG1'inu 1I11f:!C(!r dos Esl"dos Unidos, o "Presidente
,

capaz de transportar tceuetes do tipo "Po!aris". O "Polaris" é

capaz ser rfislJG.1'OdO de blli..w d'áyoua, ioaenao transpertar um arreto-
a 1WUI dislância de 40625 quilóm etr.:s. Ma fn/n. aspecto da cerimônia de

lançcwwnto nos estaleiros da Ilha Mltrl), na Cali/<lrnia
'

Vã: tos assuntos estão ua

pauta dos trabalhos, entre
êtes, üguru a alteração dos mI!

Estatutos Sociais e a Se- to

o sr, José Mârcio Mid­
quea Vieira. cuja nomeacãc
saiu publicada no "Diá'rio
Oficial", de ante-ontem, é
o .novo Oficial de Gabinete
ca aecretnna de Estado

A,s Negócio�' do Tl'abé.1flo,
O; cargo .encontra�a-.se ova�"�
go em decorrência da exo­

neração de João Albe! to
Ribeiro,

Guanabara ameaçada de·ficar sem trens e bon�es
RIO 28 (O E) Os �a,'ilCr:s tes do sindtca tq dos fe ....ov;.i�

podcrâo ficar sem ,,""'" \i", ,,',",m neueesidaae rl- E ..... ;I.:::I.d,os�anu�.c,'=m no .1.0 etaque�1�;��Ot:;!1i���I��e����:��� Ilr:�·;:·I:\'Q:;.��L(��rti��;d:I::i�;;..'l� �,� �
rr· .

I r v �. I,) "

���t���l:�:� � �!�,:�.�� ���i��;�!e d:;i���;��ln�;:;_ . MIAMI 26 rO E) Ex\la'I,,� ���I:�liS�:Ut�:::':. �� :���.l'� Fid�1 Cnstl'o em sua dihiu

xaria Sl'll1 'tloallSPÕl'te dols r.',i greve, cunsiderada. ilegal pe- (l'J-l},!ri.(>s anunei"9�:;,il(umo 'Ir
vo atllqUe contloa um cal'gu:!!

dà Volta

ta vam à mesa dos frades e

dos sacerdotes. Conserva·

ram, porêm, as suas qua:i­
ciat.les essenciais: constl-

O Governador Celso Ra­

mos fez a designação d3.

,

COm:URSO PARA MÉDICO NA PM
P.ederneiras, na qualidade
de prilsidente, os Ors. Er­
nesto Francisca, Damernu

Bhahm., merecem

ma atenção, Quando car,­

tam dào feiçã.o muito espe­
cial a toda e qualquer me­

lodia, iluminam atê mesmo

os mais densos tecidos po ..

lifonos dos antigos holan­
deses ou de Orlando di
Lasso, Este coro é estima­
do e amado em todo a

lo govêrno da GuanaO:lI',\,

,Tambêm ameaÇa greve,:) ;N.
�oal de bondes, a partir de

amanhã.

iHENHUMA
fMENDA

OIUV.4S PROSSEGUEM

BUEJ::.jOS AIRES 28 (O E)
O pres'id�n(e José Mal'ü' Gu;
do, aguai'da o rc�ultado ,,<>

apeio em favor da Unidade

que fez aos dirigentes po);;:i
CQS. O presidente a"genti''>,
'''firmou que a únLca alte:'\l:-t
tiva é a unificação, ou deS�\$

Irc, por outro lfl,do, porta '-"'Z

da Casa Rosada, decla.rou

quc se não houver recepti d­
dade ao apêlo do pr�;lid()tllr
Guido, pod.el'ia OCQI't'CI'° OJ'"n

afastnmento disCl'"to e h"lt-'
roso do pI'csidcnlc, da chdoia
do paí�.

,Recente det.erminação go­
ve!Onamental cria 15 vagai'
de A"pirantes ii. Oficial no

Quadro de Ofic:ais de In-
tendência da Policia Mili- ..

tar, de Santa Cata rim, f 6:J.S-;-;\ Df CI,�fE? I,para O exerci cio financeiro'
de l.93:{, As despesas co:- t tNT!\O PECA L,ArE .zn:' 1
ferão à conta da verba __j
1·2-01, destinada ao pessoal
milital',

DESASTRE AVIATÓRIO: 11 MORTOS
SEUL 28 (O El 11 pes�,'Ko;;

mOlorel'al11 ai) cair um avl�"

de tl',allSporlü das fÔt'ça� l.le

�::�. �;�-i�'):el��:jC���it:��tã�

entre a' vitimas, O ac;:I�!l­
le da "manhã ,I" hoje <lCOt'­

"CU quando" apa,'u!ho totl'a
va lU11a, atL'rd�ag"1ll no .ICI'U

pOl·t" de Rin])\!,

'PR{)MOÇÕES NA MAGISTRATURA.
NO MINISTÉRIO PÚBLICO

Foram determin"dos pl'lo
Chete do Executiv9 catar:­
nense as seg�intes promo­
ções:
por &.::1tiguictade: Dr, Lou­

renço Alves de Deus, ocu­

pant.8 do cargo de Promo-

Gt,litllftrfl.CS, Juiz. de Dil'ei�
lo cb ('o,nalTU ele Sã')
Francisco (t\) Sul. de 3" en­

trância. para o cargo de
Juiz dt" Direito da 211 Var."
da comal'cn de Jonçllba, de
411 entrância
Por merf'CimelltoO: Dr.

l\derbal Alcantar;l, Juiz de

SAO LUIZ (M�ranhã()) '8

(OE) Os rio� Para.ibas e M:;:<\

rim, transbvl'dl:l,rum c,j'n

as ChUV3S que caem �m V·

do o Maranhão. Esta sr w­

rificandQ êxouo .sas p"!Jllh­
çÔcs. das cidades de MU";a

Quiteria e Magabal, a5

atingidas pelas cheias,

P/OWI A CRISE ARGENT!NK:

Guino seria afastado do Govêrno
SANGUE CONGELADO pARA

TRANSFUSÕES

Acha·se cm fase dc ex­

periências nos E,UoA um

nôvo processo de consefV,�­

ção do sangue em que 'lP

emprBga um composto co
enxofre. o Dimetil-sulfóxi­
do, Por ês..e mél.odo, talv�z

sejé pos$Ível salvar vid,'�

Charlf's Huggins, do Mas­
sarhU'''etÜ General Hospi­
tal, faz ,"olt:!r as cêlulas à. •

telllpel'�tura normal. um

recipicntr> de plãstico com

revestimento duplo, Uma

solução glicosada remove o

R'.!:GENSBl'ROO (Por
Berndt W. Wessling _

(pIO Estado) _ "A Ale­
manha tem os ,.mp.is; bel:;s
coros do mundo!" '1.Esbs"
palavras de Richurd Strau:;s I
não perderam o seu sign.­
f�c�do laJI;lllO depois da
c!sao dn AiemanhaJ É certo
que o Coro da Igreja de

���b��má��r�m r:!�����' ej�
Dresde, não têm hOje' a

possibilidade de realiz'!­
rem grandes tournées, mas

sào conhecidas em todo o

mundo os coros tradicio- I

nais, nos quais cantaram
Johann Sebastian Bach e

Richard Wagner e que sob
a direção de Günter

'

Ra­
min, Karl Strnube, Mauers­
perger e Heyne, mereceram

�:��u�o�u����sia;�at�e e�s respondeu: "Em qualquer

coros mais conhecidos na �;:�n.dOd:u�i�\���S °n��;�
República F.ederal ,da Ale- evidellt.emente de ano pa,:a

����,hll o:lgU,�:��to�::n d�� ano. "Onde quer que nos tuem um coro de meninos

Schaumburg", o Coro rle apresentamos, e onde quer cuja modestia e arte ope ..

Fried:'ich Oberschelp, .em ;:�os sej:e:o;re CO�:ie���:' ram sempre de novo pe-

Bieiefe!d, o Coro Monte-
com simpatia e carinho!" 6u:��\.:p����r��s n��lag:ee��

;;:]�libUl�:O, J�r�:n'�;��sa�: declarou o diretor do coro. limites de êpocas, de esti�

��.,:G:1:���:ioRi��;�E:l ��::E�:�'�:d:;�:�:":�: :::�:UM��li�!t�ip��;:�: �:;�:g:O�n:��':�����::,:
das numerosas tournl'les -:;o:-u_'n_'-:;'_'n_'_ig...,'m:-'_n_"_"_'_"_n_-_B_"_h_'_M_"_'_"_._SC_h_Ub_'_"'_'_'_dU_ffi_U_'"_iC_'_V_iva _

;:�{;i��;:ij'::::;::r:�:� Onda de �reves continua aumentando
res da velha CIdade eplsco-

'

paI.
PARIS 28 (O E) Empre�a

Não dev,e haver país eu-
dos nQS scto"e" de gá� e ur,,- encontram em greve ha 23

ropeu algum que não rec�-
tricidad(! de Pllris, iniciarR",l dia�, A energia elétrica j-I zo BANCADA NA

be de vez em quando a v!- hOie uma série de greveS que na cellt('al foi corLada aS

:��ara�os �':áS��:n��ur�o�� �: l�o��::a:�po:o�i�a�::l:�: ���i5o�d;I,,,jl:i��:;O s���;al�'i:' CAMARA
;o:arnê����r���:im�s Or����

aos 200 mil mineiros que Se transportes. I �EDfRAL
.,

Os 409 deputados que

BRASíLIA 28 (O E) l:i'ic°oJ

ra seI a Câmara 1(8

D�putado:; a mensagem �Je­
dindQ. aum<lnto para 'os s,,,o_

vidoloes civis e milital'es (19;

União, e!!t"u<lime:ntos d� E­
deres pad,idal"Íos com o ?'l­
sidentc João Gou1art foi de
liberado que nenhul�1l Cm�.1

da qUe impljqu� no aumento
Será fdta ao pJ'ojeto,

VAGAS NA PM

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



II· Festa de Confratemizacào da
Garotas RADAR: Graça, Beleza,

Catarinense - Desfile das
e Elegância na Passarela Azul, -

Promoção do Jornal "O ESTADO" Organização Lázaro Bartolomeu
Pró-Campanha do Cimento da Nova Sede do CLUBE DOZE

Odisseia de valiosos Quadros
italianos

Sociedade
Luxo

fmpr�iI tllllofa U, UIÁil\} I.. i Ih•.

1 • .,r",:1!' l'1:.!2 ';alXu !-'t1t(t.' 1"3�
Tt,ejoj atkf' r.t;"!"AL":)
(j, .. ;tOI I I

I r� II
\_ \�/-;'
-�

�
--\

.( .c:v::! ...... ;;n.l�. a• .r.n\....
(;1"''''14

u<.',,-I·.IIi'� '''''u�cd:.. .a &.)\lJJ:l' ce-ou em Plorencn. o sojdn

do do qual se podia prc-,u .

mil' nue _"a 'tivesse apodera­
do dos quadres.
O carmvejro C ruortcnnto

de satctctias de Munique. de

5� .mcs. negou a principio
ter levado para casa as 'Te­

cordacões". Quando OUV['1,

que j�i não poderia ser per­

seguido jucticiaimcnte. de­

vmo JQ rato de terem de­

cc-rides õozcnovo anos, I;!

fi. peliei] de Munique lhe

gm-nuttn que n10 pucucana
o seu nome, conressou que

a-nsa us uunrdavn na sua

cave. Entretanto o autênti­

co tesouro ouc vale nlmms
mnnõcs co m:lI'CO�, foi en­

t-eeue ao E rb-tx.retor da

Sociais• �- .. ,,1Jrl, .... · "',. 'll.r:(l' "'1''''111
1'1"'((; Pil'].') ll.!C!l

. /

C,-------r�<'-"�l l,� ,,�L..-.,(..,.-('.� ,

"

i s. � t.: '"!5..m r,�I'l!';,!mj1 Nr íH:rAR IImR DA CAPELA

!:Hv'RNí.1 ES?[F.!TIl SANTO
I ri,

1 - 0 nó:- I"'';I� S d.scut'oc s:' Pr;
berro Luz comen-o.ou r.n .. m id ....de
t-eve. Afto'r t nto testcjc.do cem I'O:'J.
0(.,,; u, , .. : v, tc í

c nvur Ú:) nl""

c-m foco.

Poloce G Prj( nl�\a 1l.J Oucrênc!c
Frcn,,:i·cc de A"s'is

9 - O Brosil estó iruc.ando C cc

Lli-l.! ,j�" IV, s�e�, pera o titulo da
r11 bel..õ qve re • 'L ÚU'ó o oots no ,

cnnCtl)'SCs de, Mi;;" Un'vcrsc, Belczo
,\ü.md:<ll e Mi�· Mundo.

1
tec�O

c� �I�,����;� a�Ordoj���l�'�.l
I

11 - Em ç-codcs auvtdodes C0",

(...{ r'u.Jic Seu-te Cr.tcrtoc ,)

Georçc AI _, to Pe:x.::to.'

2 - O Clube do Colina Lho Té"L
vai L-Ljor cem on.mcdn Soirée. o

sóbado de Aleluia,
Itáua em Bonn.

o camtcei-o de ?Iuniql'f!
f:CDU rr.uitn espantado qua.i

do soube que durante vin­

te anos guurdura na SUl

cave quadres no valor de ai

guns mnbões. neoicnee-se a

ponte ,.0 seu oücto e à r».

b.tcacáo de satslt-ha s qUQ

quase se esquecera das !iU;:S

-. cccrcacoos da guerrn''.

3 - Daró er-trodo cmonhó as p'
horas na Cooe!o do Dfvinc E3;:>í�:�')
Santo, pala suo benção nucc.c l t;'::rn

o sr. CI�ud;o Caricrní a ex-t.co i:::u·
r ínho Ilsc .vton.z Após a cerimóni-r
rc'!gio:<a as convidcdos terá" eie]ant �

-eceoçõc no r evidóncia da cose! ./1,
dclber.o A. Mor'ilz,

12 - De vlcq-rn rnorcado p::-r.J

��'� J�!��';t��Oóe�G B:i\\h�l���,�d (�êa;� !

4 - O Sr. e $1'0 Dr. LUiZ L-e':I' Ca Os quadros rodescobertos

em Munique são um "auto­
retrato de Lorenzo di 01'('­

di, uma "Descida da CrUiI"
de n-on ..mo, '··A parúbotn
du vinha" de Domentco Pc­

ti, uma "Anunciaçúo" d:l.

Escola BOlonhesa e UI�l

"NaSCimento de Cri:,;to" no)

m;.IC:'a »eccbcu em' seu nporrcmcnto 13 _ Preocupados cem a visita do
um grupo de amigos paro um janta. Cegonha, o casal sr e sro Ruy Battstn.

i 4 - CVctJ!.on,do no Sul d6 E:;t:;c.�
c Sencdcr f.�illa i-ontona. O .�erad\)l'
em cuestôo • recebeu recenjernentc
grances ho�nagens na cidóde ce
Concórdia

Na tlocn.nte Au.c Retrato de Lorr-nz o di C e fi. U"'"

G01' cinco quadres rcdcsccbortcs 1'('Cen!CMC1, er:'l
,

Munique e festituidq 6 ltóua d':P.Jl:-; de 19b,cs�5 - c: rculor-do no Rio o �enhd!'"
Dr. 5cIg:o Resrnoe (Mirjam). O Ca,;0.1
ReE�ndf: pen;,am em transferll' -;U;J

residêncio para o Estado da Guana
bara

NU,11 determ.nado tnsteu
te da u.c.e '0" dois jOVC'lS

NC JAnDi:vt

Um tesouro na cave v-, saparecimento dos qlladro,�.Há s�mp:'(! um,l llIC.--il<1 !It;;m-,\c melallcolicamen­

dos seus cabelo:,; loi:') a t( l' d; .'cob"!'!U quc não pJ

e.svoaçal'-lhe }:()!. rima c"s C!,.lll IlHlh ('mlljllllar a coa-

O]l(:S t:'in2:; e p'·n 1 1'_' \', fsa. O dillhdl'Q aca·

-As vezes. ,,� n'Ji"l'., b ii!

Foram descobertos quadro�
de Florença desap3reclclc-i
no fim da guerra
Munique - A policia de

Mnique disting-uiu-sc por '1-

ma sensnçào do dominio d�\

crimln2iistica e da a:'t"

Eastat''1m··!he oito semiln��

de il�l:estigacões intensas p:\
I'a l'e�;lleontl'ar cinco vali')

sos q_uadros de mestres it.a­

lano,.s (;['.,;;'parecidos no fim

da gUCTA. das famosas co­

Icr:ões florentinas dos Uf,

fici e do Pa:azzo Pitti

e nem se snb?r sequer o !l')

me do �e!!·undo solda1:J que
se ap8derava de quadros. a

}Y)litit-a cnninal de Muni­

que con"�l:!uiu dfntm de p'lU
ca� senun;rs descobrir, de
entre os componente:,; da u­

nicl<lde da� For{'a� Al'mad"l$
Alemã" que n�s�a <l!tl1ra ')-

estilo c e Correggio.
Ainda não se descobriram

três dos quadros desap:!­
recidos, Depois de uma O·

disseia de quase vinte ano,

03 �.?le quadros \'oltaran�
aos �eu.� lugares primitivfJs
11::;S DriiLi e no Palazzo Pit­

ti.

15 _ C"ntinu:) sendo comentado ::\

festa de an1vl...l'sório da milionórin

Sérgio Buxger, cfUe oeonte(��u no Co:)­

niro fazenda da família com chl,U­

rascod:J e banhos de p-iscina.

6 - A banit� srta Mariha Pelu:;:)
ex Mis::- Elcgontc Saf1gú tem sido v1s­
t;; muito oem acompanhada.

I
7 - Pr(;.::�dente de Pôrto Aleg�'2'

parh:lpa do !!.�to d.:- hospedes do Que;
rêi1cio hll;Jce o sirnpátlco casal An
tôni'o Rizzo (Conceiçõo).

- -'Permanecer <oent3d:>
dos se'Js p,., e ,I

a�as!_3IT!11 d) UfjPi Ir!u beiJe!' e bobu;;-em."p',
onde cj�\ ll.i II ' ,\�'

quand�. t,l(,,\ :h t (rei'

viJILl tr:�\t;:ll' \1" i p·'u

c �ão apznas 11,,-
16 _ A boutique "Chez Moi", ia

es:a recebendo novidades para a pr,.)
xima estação que v,em se aprox-imaf'�
do.

'

\Oe !J !l'�� :rtnwa o OUdO

i)�\ixillho.j:miim flor:do.
S,W.:l c por m!1.is qu� .'C

:)d ,:,'ClH p�lr3 l1:anlcr {)

('11m.' :,11; f'riol' <la COI1\'cr,�:c.

Il,j') (';m�cgH('m. 1"1):,\111. J,�

rcp2Ilt", (lUI' f<ll;rm coisas
li'ivbi:s, :t

Ç'illtin\l.;_111l :\l1da.ndo c o

l);lI'U!Ll J li) \ ento Il;\� õ'rv,J­
lç, L,!l'lU-.".{! ca(b vcz lll,:;,�
\'i1llcnto, a l'lcd!da quc :s"

Soc1e���e Termoe'élr;cCl, de
Ca!Jr",arí - somc!

ASSEMBHIA GERAL EXTRAORDINÂRIA

Dá-.'c. lll', ....O. o (I' ['C rll

CC 1: i'rq, l�!:'lIlb
ar!i':il1'l.1l1;j'·-".) li

C:]á�o"o que C'\;('1' �"

todas c:' dias, m:-t�

J)U110'i. llUll{'a p lei c: a �,1�J'
de 'ent'\tn mudez.
Rceolhldo fi ILlI ll\lln,:,)

bem outro qu::- o ,',,\1, (\1);­

tt'nhJ-me de GI1:ÚjllCr tCll�

t:rtiv,i dc apl'Jxl.,la('à'l, .,c-

11:'" .'.lIC!::t c,ntem'l·;l_[.i':a
.... ln q:!" n-::)s en ,cndcmos t�io

bem e que jUl:ai" dcverá

ser 1 "oada pel..., �úp'o
inú)) -; �"J c1.e P,li:).\'I·,I� -

nll: C'; Ó p.ci,.r�\ f"1'

o - Em comp:nhia d� cmi90.�.

G!NA'SiO EM UM ANO c- Dr. Mal'tin Sellr-:::ib�r,
Direto:' ca Policia Criminal
de I....Ilmiq:le, participou �1

Ll,prema a histli�'::1 desta
ti esc Jb e r t a sensaeion.d.

Qll<lndo em 1945 as Iinh.,s
de combate S� aproximaram
de Flol'€nça, o ;l:rande cen­

t;·o de arte. as entidaj�s'
compet"!ntes d;rs Forças Al'�
madas Alemãs ordenaram

que as peeas mais valio."a.�

dos Uffici e d:> Pala�zo P:�
ti fossem )):).,t-r:; em $E'?i.l

rança. Tencionava--se en­

trega:' os quadros .às auto­

ridades italianas n-::l 11')r�('
di' Itália, o que, de f.Ho, a�

conte.·eu. Quando d" €'llt:e

ga. faliavam, allás d:::z qua
eiros Vf,liosos_

• Toda" as inv(>�tig:lçõ('s f'l
ram ba'dadas. ape�ar .da rI)

laborcl."ão- da Int:::rpol. S,')
em DêZl"mb!·o de_ 1962 obU,
t'eram-se lnc!k:tções e::mcre

tas qi.lal1do um ex-soldado
alemãJ emigmdo para es

Estados Unidos oferrceu em

Pa�ad<!na dois quadl'os d'

Antonio Pol!a iuolo. "HerC\I'
les nut<l a Hidra" e Hcrrtl­
les cstl'�ngula Anteu". \'>

rifie::m-l;e bem depressa, qrle
�e tn.tava de doiS (luadr'o:;
do:,; UUicl de Florenca. POll

co a pouco ('()ns{'!"uiu-sc pr­

c�a;ecer a hi<:tória dos d�.1

quadros desa!l"r('c!do�: doi>
soldados alemães apl'ove,- C'lllmn'rOl 3. ,.,l:e:n interessar possa que. fi Caixa Ero­

taram em 194-1 a opo�'ltll1!- n';!1I'c3, prr>"'ll (;(' R'ln�a C:'tal'ina, ('stá publicand? t'::;_

?;:���,�'�:�;�a�'),de���'�;.�a��; ����'�s,�.!:tl;���:ic��J P�(:rl���a�� ����'t.H��:!;1 � ti; :�� �;ll�:
Cada qual levou para casa Novembro. nesta Capit3!.
cinco quadros, Com!) o ex- Outras informações serão pl'e:,;tada� 1)['1:1 Secretal'!'l

soldqdo alemão residente Geral da. Caixa Econômica Federal de Santa Catarina â

'nos ;Estados Unidos vivera rua Con�elheiro Mafra, 60-62, no horário das 10 as 13 p.

em Mu-nique a:n� de ,Iml- dms 1-4 às .
'1 hOl'a8� exceto &<IS sábª� _ min"", -,

;���inra�C�l:e��;�� ��!�� t'J�,janóPolis ..
26 ,(I�;-mit)'(� .�e �n:�\SILV�

:Ap�ar de terem deeorrjdo� fi*" _� .(

�'r
mcrefãtlQ' �l't!l \���

',.-

..

dezenove anos desde o -de- 9� ..l.._.... "t"l.2.:..__ _

_ 9, �.'O

Agnl'a corn l"'Ial�res prJbabilidade.;; - f::;co (J

;,uo In�cncôo a Rua Gr. Fu!vl\J AduCCl 748 CURSO
CONTINENTE,

'

- CON"OCAÇÃO -

Sôo ('-:nvidados os S1'S. acionistas desta Socieda-
di' rara �e reunhem em assembléia geral extl':Jcrdi�
nórl::l o 'ecl z r '�e O� 9 00 horas da dia 26 de obr;l
de 1963, ":'1"1 �uo séde 'social em Capivari de B,lixc
municip10 de Tuborõo paro deliberarem sôbre a 5C­

gu:nte

af;1,,:I'l1 d:l t'Cl1,ro da ('iG.l 'Ot. .... , .... ••__ ..
c'�. A de uma !1)J'a 9' J
�� ����l,� u:s ll�,�;��� °i�;��� •
10" e ele" n10 ;:(':U2:11 n�- ,

�ll:�;:·n��>���:��;�;;�����ed;l���;��'� :
;��::�� 11. ;��l�:�: � J;����!�,���: :
tú(\..lS .1" exr-iu(:"Ges_ Aqu-:-ia ..

ORDEM DO DIA

a) Aut'eri7:aç60 poro cantratamento d'e finan­
ciar,.. nto$ tM em idades bonrórias ncciona;s e

internacionais
bl Autorizccõo poro constituição de h:potec;::<;
e penhores mercantis dos bens da Sociedade �s
cnt'doGes j-'n\'1ciodol'os-
c) Assuntos de interesse sacia!

H' f,f"wi:l e�;c:·:i.-!;l e

,:,Ia naü ..-e;o.

!h,,,,: ('ue l,üb.;J uma a'."J­

taç,', d".s:J�aG:1 {'nlre as .11'
VOlI ('c jardim. CY.:; peQl.lt­
IH!f: p ,,·ti ,I:; (,tlt' �empl'e ,(�

li �:�':1VmH a tolher pcd--,­
lil"";' ,n:Jvi1l1enLl\';1'1:
pio:.;, �né1t1d0 nr:n"l"( '1 I·

entre a J;alhrria f:·'.·'r:. C. �

al·VO!'E'S, O ventu .tJl1'c!, d'

tod:ls u, tartiel'. l').l�. �,_.,

VjOi�I1tO e le\'nY
[Li \'t'lh"s f:.:!�.h, \';. Il� I

('/JniO {"I. do ill:ptl"O I" r

i�llal {,ti!', C::tlt;\ ('[(11. ,\-;1 na

minha triste t.rl'de. Erap ,­

rnr,).-,·"_ tôd.1 5. beleza (;,)

I ni:::n, ap:u'{'e{:ld.l f l'l ".:

:-l�'<l·. U"l cp, rt an:

;,na' !' in<) pito, qu!' ("

l'a'l, a') ab;mdon3 tod:l a

\ida <,li existcnte, Eu, a.1-

t .�, llunca cO:llprr('ndei:t

n,.�ut"\'o. - Dinhri:o. •
,
•
•

() ',1 !"'�. o., n\IL(">r� ('�,
(�"', n�"(·.·f':�l "��::;�p����� ,
1%, 1':1," t:;c� e;\':'o em :-.lli'n _

�;��:��ld�:.�;:��:ed:l::�t��� :

Tuborõo, 20 de março de 1963

(ol Er:tgO Jo"é C(}rrea Hi.ilse - P)'('sId0nle
(o) EngO PI'ul') Sontcs Mello - Dir Indu"lri�1
(o) h!me Só - Dir Comerciai

J#.J publie;'l.do para retifiéoçõo da data de realizo

çõc do As<;embléI:) Gero! Ex raord'nÓria.

.. " d:ll?

.E d ti o qlltc?

2/4/63

C�:xa fccnomica F�deral
De Santa Catarina

SECRW RIA GERA'!
EDITAL

hso,
P('til'el-me. pnHsamlo ('

l'fstO do dia mf'r,'n�h 1':10 )' I

l"Jois pm[U1HJ:l i�l, i,"

Decidi e�Jwr:l�' n1(, f'l I" 1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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estividades des
Reportngem de Jose trtauc preparatório à CO�

m.mhão geral. que será rea

usada no próximo domingo
na missa das 8 horas, I1n

Catedral Metropolitana.

ve assim inicio a chamadn
"Semana de Passos"

momento, o púlpito, o con­

sagrado orador sacro. Mail'
senhor Vendel1na Hobo.d.
Vigário da cidade de penha,
deste Estado. espeoiahuen­
te con"idado pela Irmanda­
ri'" pura proferir o sermão.
Terminado o comovente a cu.
a imagem do senhor d .. ;)

Passos ! umarà para a SlU

19t'.e}u, já tomando parle n.i

procissão a veneranda ima­
gem {ias Dores, sua Doloro-
5:1 Mâ a

'

As Bandas de Músiea
Para o maio!' brilhantis­

mo da.s festfvidadea, toma­
rão parte no grandioso prós
tlto as aünacta, bandas m',
srceis da Capital: 140 n..
talhão de Caçadores. Pali­
ei" MIlitar do Estado, Sacie
da de Fil;lrmônica "Amor à
Arte", Sociedade Ftlarrno­
nica "A ComerciaJ" a banda
do Abrigb de Menores to­
das especialmente convida­
dns. I •

seeunrto tradícjonaj gesro
das nossas esrorcacns emts­
saras. por nímia gentiiea.i
dos seus ilustres diretores
será feita cobertura no de:"
senrolar das resnvídades
dando assim maior brilhar.­
nsmo às festas de sábado à

���;� ��t�o���n�oInnàa��ã��:-
por intor-méd.n da SU:l Mesa
Admínts.raníva, muito reco­
nhece.

:1-li...'.sa VeS1Jer!ina

Simeão

Com as mesmas pompas
que se verificam há quase
duzentos anos, nesta Ca­
pital. serão as extraordtna .

nas festividades em honra
do Senhor Jesus dos Passos
promovidas pela venerável
Irmandade titular sediada
na Igreja do Meni�o Deus,
no outeiro do mesmo nome.
O povo crente e sumarnen

te religioso du Capital e eos
municípios adjacentes acor­

re sempre a estas grandío.,
ses restas que relembram
o pungente drama do Calvá
lia, ocerrtdo há Quase dois
mil anos.

Procissão da Mudança

«o na quarta-feira, dia 27

e terminará hoje sexta fei­

ra, dia 29, sobre a direção
do Revdmo. Frei Dom rvo
Silva. orm., acorrendo a

venerável Igreja do Meni­

no .I'eus não só os mem­

bros da Irmandade como

maior fé. nun-ca desmenti­
dos. Oom os e'ementos ob­

tidos, 2. reportagem P::OCtl­
rou in�ormar-se para certt
ficar o púcnco sôbr« o de­
senrot-u das festividades.

PRECISA-SE
De urn recepcícnisto e um auxiliar de Escritórío

de preferõnco cem prática - LUX HOTEL
31/3/63

SALA 8 � IALT""� DA CAÇA NAIR _ FLORIANO',
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3911

Sodedillde Te�m�e'é'r'ca de
(aQ!wari - SOlEtrA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

- CONVOCAÇÃO -

São convidados os srs, acionistas desta Socieda­
'1- Dora se reunirem em assembléia geral ordInária v

realiz.ar-se às, 16 hs do dia 25 de abl'iI d� 1963 em

suo sede social em.·Capivarí de Baixo, município de
Tubarão paro deliberarem sôbre a segulnte

ORDEM DO DIA

o) Apresentação, dicus')ão !€ deliberação sôbrú
o Relatóda dr) Diretoria. Balanço Geral enc€r­

rodo em 31 de Dezembro de 1962 Parecer do

Conselho Fiscal I" dos demais atos 'da Diretorico

relot"ivos ao exercíci" de 1962
b) Eleição dos membxos do Ccrs-elho Fiscal e

Crn'lJltivo e fix8cão dos r�gus honorários
c) Fixaçõo dos< honorários do Dire',loria
c!) ,A,ssunto/de int(,l"es�1!- social.

NUMERO NOME ASSUNTO
�

,Continuação ao número anterior

2.596/62
i

Odilon B. Vieirc (Amei a Maria
r'v!'art'm do Casta) Trens 1, neno

1.157/61 Od.lcn B Vieira (Cc-me Jovi
ta de R(30) Des'memmbran,'nta

2.924/60 Od len B_ vieira (Cc. ina Jcv:
to da Rosa) Tronsf. de terreno

4.998/62 Odlon B. vtetro (Firmo Irmãos
Bccker) Trens+ de um terreno.

3.374/62 Odllcn 8 V ,tI:ro (Frene-se-
Meneei de Almeida)·Transf. Terreno

4.82 1/62 Odilcn B. Viel-a (Erot.des rvh
r:c Schutzl Tvansf da Terreno

I .854/61 Odilon B_ viorro (Pedro Dom.n
90S dos Scn.c.s) Tí-cnvf Tcrrena.

2.590/62 Od lcn B. Vl Ira (Crtoodo G-::-n
çclves da Silvil) Trar-sf Te-i e-ro

2.504/62 Odilon B. Vieira (Otília Marl.")
Zeferino) Tronst. Te-reno

2.995/62 Dd'len B. V'ero (t1';co P<luIÜ1::::
de SOUZ<.l) Tral"'sf terreno.

2.591/02 Odilon B. (Alt.no Fl�,'ei
rol Trcnsf. de Terreno '"

, 5.025/62 Od.lon B. Vieira Uoôo Mame]
Trunsf de ten-on ..

3.971/62 B. Vic:ra (José Guesser
Fr ansf. de :I:rreno

1.887/62 Od'k:n B. Yeira (Rcnuffo V/i!
I:.ln) Trcr-sf. de Teneno

3.970/60 Odlon B. Vieira (Nobor Schi-'
IYchtlng.) Trcn-f. de terreno

780/63 Oditr-n B Vieira (Arqent inc
dos So-iros) Trarl"f. de T_,��,..nJ,

777 /63 Odilon B. V(ir::J (Wilhedo Mar
tina de And-ode) Trcnsf. de Cosa

1_143/63 Odl-o B. verro (Mario Mi-r

qL:'i1U de MejeY:'Os) Trcnsf tí:rrefl")
1_142/63 OdIcn B_ Vielro Ucõo Pedre

Machada) Tronsf de -e-u nc

3_971/60 Odl!-o B.·Vieil'O (Eugenio V:
cb'ett: Netto) Trenst. de Terreno.

3.673/60 Odilon B. Vieira (N'comedcs
S'Ivo) Tronsf. de I�'pósit(l

2,168/60 Odilon B. Vieira (Orlando M:r
,.

ncet Fert-e.ro} Tror-sf de terreno

'2 j06/62 Odlcn B. Vietra (Ar.lu Simões
,

do Silva) Trcnsf de Terreno
224/63 Odilcn B. \1:;ir:J (Dr. Luiz C.

Nunes O'Angelo) Tronsf. de Terreno
2.442/62 Od.lco B_ Vieira (Cena SeH)

Transf. de Terreno
2.306/62 Odilon B Vieira (Arno Srmões

do Sllva) Tronsf. ,�: Terrena
370/60 Odilon B_ viefra (Antônio J
Tomoz da Cesta) Trnnsf Casa de Madeiro

1.763/60 Odilon' B. Vieira (José Elio<;)
T rans+. de Terreno,

2.116/'61 Odilon B. Vieira (Edoffcio Ser

g;no Marfns) Tronsf T:o:rren'"l
-1.354/62 Odilon B. V'Aira (Arlindo

José de f-.t1,"lo) Trcnsf. de Terreno
1.842/62 . OdIon B V'eí-c (Maria Tere

zinha de Souza Rito) Transf. de Cose
3.737/61 Od.lon B. Vieira (Antonio Gi8"

comoazr) Tronsf. de Terreno
2.003/61 Odilnn B Vieira (José Elias)

Transf. de Ter�eno:
1.619/61 Odilon B. Vieira (João·C. S

Delombert e outros) Tronsf. Terrer,_J

3".373/62 OdilOn B. Vieira (Maria D. dE'
Almeida e outros) Transf. Tenpno

595/62 . Odilon B. Vieira (Alzemiro A-

. gos·.inho Coelho) Transf Terreno
1 843/61 Odilon B. Vieira (Regine Abreu

.

Transf. de ten;ena
1.051/62 Odi1en B. Vieira (Nilton poli!)

Transf. de terrena.
1.861/61 Odilon B. Vieira (Mario Nave-

9afltes do Silvo) Transf Terrena
3.144/60 . Odilon B_ Vieira (Otóvio Borr05

Leõo) Trar.sf. de l,ôneno
3.370/62 Od1fon B. Vieira (Eli M de Al�

meIda Telemberg) Transf Terreflo
4.210/62 Odilon B. Vieira (Firmo Eugê-
nio R Koerich & Cio Ltda.) Transf. Terrhno
3.371/62 Odilon B. Vieir'.J (Adcrino tv",�,'

noel de AlmeIda) T'<msf. de terreno

4 150/61 Odilcn B. Vieiro (Ana M. de
Souza e outros) Transf. c'1.: terreno'

1.319/61 OdIlon B. Vieira (ASEis Vleíra)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-:: e :: ,..
....

o ESTADO _ O MAIS I'NrlGO nlARIO !"'F" rIARTA P,�GINA

r

I -��� ":"'" '","<,#'

VEMOG s, IIw VEíCULOS E MíQUlt�DS RGRfCOLftS
CAIX.A POSTAL 8232 _ END, TELEGRAFI'::O VEf':ULOS .. VEMAGAUTO" - MÁQUINAS AGRfCOLAS "V,;_MAuRIC" - TEL E3-1111 (R�:JE INTEr.NA) - SÃO PAULO - BRASIL

CONSELllQ l'G:\SULTIVO

O F'<lnC1SCO Sall-s Vicente d Azevedo Dr. Augusto Frederico Schrnidt

P o J � g Am ncano S· Bo J Rebnby
S· ...... vd Antur es c e Ohven-a Gui narães Dr. Cróero Augusto Vieira

Dr, Nets... n Agosttnho ne Cápua Pcre.ra Sr. Oscar Augusto de Camargo

i) 1 R ElO n I A

Dr Claud (I Pereira Fernandes

Sr M ..uro Pereira Hjeno
Dr Jo ge W, Besterman

Dr. Paulo lvanyi

Sr Domingos Fernandes Afonso

Sr J .. se Pé-eira Fernandes

Dr. Léuo de Toledo Pvza e Almeida Filho

Sr, Svend Hartmann Nielsen

RELATÓRIO DA DIRETORIA
I ri, III,,� pUI, ,I I"'" {III,.I{.i" d,1 pl, .. I"ç·,o d,'-...,,� I" �.IS' """I ,,'" ui, � "I) I'.,,� II ',,,
�(, I""I,,,;"'" 'UI('I'I"""·',11 u,,, '''' r< :lU" ",,,,,11 '!I' u d, 1,,,1, ,II", 1"1" ", ,,," ,,,

""lh'"I''' d, 1",,�tI, II,,� 'I"" "10111,111 u(, I' 1\ r';'" dll ,', ,,( '''' III" I", IIlu,,,I,, <lu
"li'"'' IM'I"ll '�"I' I' 'I"'" "I ",,,,'� r'fI11< � d .. oi" "I u', '" "" III"'!.' n, ,,,,,lllul 1"'"'
d"1 ii ri, ,,,,1,,1)111(,,,,.; "" "'''1,' d,', ,,,,,t,, II� .I, Ijll' ( "',,,,, TI"'" III' "' ,,111,,111'( IIle
,,� PW":','I'lUS ,j� d, ""I' "I, I,,,",,t,, Ilulll,I",,1 ,I" 1), 1,,1

SCllhurt'!l Aclonistus
A I),,� j'm,1 rh \ 1"\1,\(, S \ \ I íClil 0:-; I� \1 '-Qt I \AS Ac.ni('tll \<.;

'UIIlI'TIIUJ" di I ,,'�",� 1,,:-:,,11,,, t'-.I,llllI,1rJ '''. t"II',' "'111,f,u;,l(' u" �ul'I!" I" "'I"" ,.

�.,,, d,,� '" Ih I'" � III,,,, \, '''II,,,t.I� s,,, 1i.1 1)'(" ,Ulll,,1 "II, I r "lo, "' II d, i!,'z, ,"I""
d, I'Jh_! JIIIIIIII" 1I1�' (Onl,. 01, lIH>lhllat") d, ,<)111,1 do: 11I(l<)S c pnd,,� II'" UIIII III",

'1""lIIsl,IIIIII"p"""j""IIII"rlO
\1""dl'II"III,nl <),1"1,1 ,I, 'llI,sllIl,,(,i" d"I"I'!I'.s d"",mrlll,,,, ,,1)1""""111

,1"'11'""1'"111 '",III"I'",IIlTlulul, "dd""""I''!I,,,,.,,ldIlIlÇ'j''''"I'''''I",1111I
.'O"'''"nll,IIIIII''"ld"I'lf''I''''II("""í(IOI"I""dnlllllllíl,'I" ""1,"1,,,,, "h,
"' "'1"1"1',,,, �I,,� I" ",'li 'us ,I, '''',..'11 I "'IU'",' "II" P")' esse d, '�J! "1',111 ,I"s �u,,,

0111 IIIIId,'�

() IIldl�' IIlí" I ,(11]1 I ,1" ,I< nu"rI ((I"'Jl:lllhm ,I<'<ll,n d" ,,"(II ", ""I'hl' ,"I
I" ""lI "" ,I I "11'''11'11' I , , " " f:, �() d,,� �",I� 011" idades 11t1" d", ,,,'� ", ,', 'li' 1"1'

"""t"""."" I", III<' II,"� 01" l' ,í, I, ',11" li'" 'Il""m()�, ,(, :1 "III I"': ,{"o 01, I'" ,(",

,"" """lo' \IIIInhl h' I< "1'''"'....'' p(d,l" I (,� "" I,IIL� IlImll("� ',II' 11<" P ,," "' (I"J".

1>1'11"'" I, 1"1'1 "" 11"'1 """I,r(" "dl'r n""_�,1 p",uj;" com" d,'I' 'II",('� ii, "'I'" III"
",1" J P 11" I , tia prodnçuo 111111011,,1 c /IS bencl'ícios que, cm c<)j,�e"II,I" I' 1'1' ,t,,·
",,)� ii ''''lIlIlIulmlc.

7(,IOI'JIIl'lmJ,IS
<;,ZII,,"d.u,ls

I 1177 IllIltl"d"s

( 'o ,. ..21�;:��'�� I'::'��: 11,lr(:::::ç��,I ,:11" :,: ': :;�,:t':1 '::: ,�(I\ '1111: III;"'�':I �'�� I��� :"I':,I";M"��:�:;' 1:.'::,1:;
,,,,,, ... ,,1,,,, lI"t" '''' d, "I< ""1 ,Io� IÇ'" '1111' 111'1" I""",,,s li' f oi 'I 1(,,(,U) d,,� """"'>1;

!t�;\�\:')\;(:�;��j\:':::�;;f:f}:Y�;?/\tti):!j:�:/��;\�}l.)ii{jf!�;t
('"", 'I'f, ril", I.' "'''' sul:I'''''' I"'):'" diretruneute lHO!< 111""_ ",r"I>()ratl"re�

� '1:I:l::,::";;:� ,:>,';;,,1 ;r�.2 I" 1::111,';'" '�" �'II)�'�' ��::ii,��� ,l�':� ;:��,'��"'1��::,7�:�"I:�';I��,':�,�':I::
IqllhlÇd<l P"f parte du \ 1.\1 'l, dI ""'[ ..r'u ...... I)III1L,,�def,,"Ie,; loc."N o vohuuc dos

::��;��':����:;" �::;��:'I;;:�::;t:':'::j:;: ::�:�: ':'����::::��:II��III :::��:�:I��'I"�I�i:��:����:11::I!r���;�;:'�
!:���:I�:I�;:'�::': z: , I" I��I;I; �II i 17:II;J',:I,' :�:,�:t: � !:��:�:�:tí�:,I:'I�:;II�: '��r��;n:1 ;���:�
enl estudos e J!'''Jct,,� '['U� CUII""!( rum li runruneruçãu justa du t.rubalho 'OIllU fulo"
J!TedJ>IIO para a consecução dos �'"� nl'Jetll (/8

OU!IO llllJlu,l�Ulte rellcxc ,r, 1l\}��1l ntívidude, que lliio ,ICI�" d" '0l1811tllll

:I,:�(�,�I\ ;:, ;�';��'I�;:;:/,'tlllll;�':1I (� !�'� :I���I'::I�I(.: d',::��:t',\ \(,I,)({II�HJI��,,;���,: d,� u:)" :j;;;,,"��
(tI II) 111,1", qlU 1IItlal�ls�a,' ,,(," iI,,� tI"l� l'III,,�,s" ,('11' Illllhi>,� dI ""�,,ros

i::,';, ,:1(' �� '�����'I"�:�(I� '; r��I\,��:1 ';,�' �I"I,(.',':�I:',',I,\C,.;�:: ",'Ld::�,::�: ::;,,� �,�I,: �,�,: ,;:('i:I,:,',',�
c�"'''�''o ,,(Jd"c'llo� bcm uvuliur () 1;'1,'1.1 du 111'I)or[.1l'lc!3 dessa contribuicâu du
nu:.,;;" "l"L\lld,

1II"\IIH�,,lt ""'I" ol�lt "II \111,1, "�I"',l" �')I ')11,1" (1<,,,,.,, l,tll ...J"" - n .. ""N_
lê", ,,' quv I'" �L;\'I"" .I"� 1"'...""" ,,,IoIIM,r ,d'",,; I' �II"� f,,,"íh,,� 11("\ .llI "dlluenl" de
�u,� "t",._",,1 ,d • ." d, �"'I\I, ,<I,,, """ 'I" rI'lç<l""'('ulu lullll,,,1 ,llr,,',.,. de�' "'�o
Sll\' ti de rrrufJo e a$.�I�Lf", I.' �n.. "d "".I" iduul L�lu, Clfl1l" ",lcIII' orno "tgmfll"tl'o

��::I:;:I:j�: 1�:'r:���:��:I�::c1::'�;,:;���'I,;'�::��i;�,:',I���I��:'I�;'::I:,�::�;���;;;E�;��,::;,;�:�
[1�tI, <I,'nl,,"" hem lUlIlOd"""III,)!>II ,ntI!l,dL'Sulntífi,u" e d(>,.,ralCT u.""'r,,tll[c.

I'or- tud .. , hlo 'IUl' ti' ,(b,'III"S d�' !!I"'" IIfIl.,r lliio,' d, UIoIIS ItI'ut;ar ,'S ,(llltn-

�:�F�z���:::::E'�:��:�'i:;:�I":�;I;::::'�S;�,':;���,:::lllll:,I;���,��' =�:i;i.;���:,:1;:2:�:��
utnblllf Couhlh""ld" 1J("(.(llIlu I",nl o 1 ... "' ......"I"r d,1 ouuunldudc. 'I"" dêsse
tmhalh" �,. I)\'""f" III �;;" 1,1'1"1 l,s '1II!ll(-:"..,� 1>< I" �, "tllJ" (,til U"" slI,'S (,ITI·lll� I'I�'_

:::�I;:�7e�)��!:;�I:� I;�C \�uOl:'(0;��: �tl� :;��;II::�:�,: 1�''';;;''���d\�t'!:dtld(��lIqIlISt<t de IIOVOS e

A SITUAÇÃO BRASILEIRA EM 1962

A ,,( """ � J,. "'1,,1 ", I 1""11 " 'o ,lo, r" 1I1�",. ',IIIII'I"� I" III ,""'" "lU ,11-
I!""� , I�'" I ,I]' I' oi,> I"" ,s '", r"" .'11 ,"'" 11'" 1'111 ''''''li " ..... " """,,.. dI" ""("""1

:I:;I;��,:;'!:;; :':I:���'[I� :�::i:,,: ::, ;�:�,:,:,:� :Ií:,��: ,',:::� :��:,r::�'Q�':!':�:I"'I:I::�:,'��},:,::�1 :�:.�"�':',I:', ::;:I�I::;�,::t:' ���';'
I IIl1h, "I "'" I' til 1""'111",, nll ,,,t,, ," "lrlll ,n, ,,, 1""�II"I"I."Io,, ,I< Ir. II' """III"
,I, • II):' III" "," III' �Ir,,,, I "I� r"·' .... "" """",

I',,,,,·.�, dw, _,m r.,ur 'II" ,11",]0,,[1101 ,"I'''I'''''llhl''" .. ""�III,,, 1"'''1 ,I,,�
, ,ras <'�, '" '-M"o " ",!r" 1.."", r, ,III UI,I,' dus • "IIII,1""("t'" 1IIIIIs "ro" "llIl"'1I 'I',I�
,k.;I,1 "ull"ln' 1'''1<1 " I ,l"n�.,�:;o d" 1""'1I'11I \""",1, ,TIl r' .... ,d�, "I' ", 1I11_I'n' i" d,'

,I i:�ç�I,I,I' r,I;;(J, 1"'::"::1:m',':,I,";I1I�"" '�II�',�I í�; ,:' :II,:� � ';' ;1; �':':� ;� �J�'�: ':::��':"'�;: ':�' �� d:)!,��':,�
",,'I, �I." ,I> "1/ ""TI �;;" '1''' ",,, .... , "í" I II" II()I",�"", ,I,,� 111,'h ," ''', 1101", '11u 1",10.­
"., II' J�"" ,;,. 111\\"(",, ,ti,� "',I" 1,1, , ,1",1" ... ",d(I-I"lI" '1'1..."",I"lí ... l" ,I" ,h, 'I'u ,d"
II 'I , .... , 01, "'" r uo d, ,(," " I�'''' fi" '"' qu,,,,r,,,,�,,, II;" I d, ,,,III, """� 111111"
'1"""111 ,I �'" [,,1111" 1""f',..�I<'",oI os milluu-cs dt ,�,I,,!,," "I(l,,'� 'JI" 1,"10,,11, 1111 1'111

11o,"''' Or):"IlI�'� '",

" {II "lu,n;J.s " E"u.pamcntos
1'0" "li I '1".Inlultld' <1"""11 ,til " f", rlidudes 1I� 1IIi\(11I1Il1l� 11Ir,,,,":uI,I� ma­

I'''' .... I' "" .. I�lo, 01" 1111<: ,h�)<""" I"'J' Il'"!;II,d" ,ulllr h,�t"TI'u d,' '1"" três
I",h,��d, 'fUI.,'Tr", (,n"�q,, ",t"I'ro,<I"",I"r'lu,·r ..!:"lrl"'''''��,'111111,1 �ohre-
1'.'II"I.'I,I"""I.",\I\Io\t. r,,,tl:I',,"d" ....'I.iu.'xlr,"'r,hu,fI,,II,,,,t,·qlll·s,u

'::'''�:�:'�'�:I:' �',':I'I'I�' ,:;�i\l��rI '��I:�',:': r;;, d;:,J��,�,I���· r'lltlll Im"llclfu J,,,IIII,,, " d"III'-

A��,,,,",, ,,',,' ti" ,",'...... , ;:-'''p'' ti, IIHlJ1IJHI",. I' r."I,III1('III;" 1I1;""�'III(' p..r� I,,·

hl. "JIl� e 'I "'tI(t'l� �11I" r"r,,, '"I ,,0....-.;, 1 ",rr "'" "ll1r'lI I'l"",d, :-:, ,III ,,\I� leIU ... , " Ido
1�1I" "tlp, '"IOITIIU('ulo e " ,�!�",�il" ri" ",lume d I 11<):>,-';1 I'loduç,,,, 111", 1111 IIO� n,l"
"",(I • " 'II.' ",nlnlllll�il" I' 11 I " "[,'lIdll""'llo (' "r 'Sr,'\,lI' d 's '1<,. -. III ,d�", d� ou-

11'" fí,l"u ,� 01,· "í, III"" ""I""I"llIrl' 1"'111 ,(111111 dt' ,,"lr,,� '" 'VI< � f ti", d" I'"í"

ASPECT03 DO NOSSO D�<;ENVOLVI!'r1E:\'TO
I Produ, '0

NOVOS PllOGRAMAS

��":��:����':��, ';�:�:I:I,;:I:�:i�i�:"::;�)��::'�,:::�,�:::�:::::���ii�\�:I :;:':�flnl�"I',",�,,'tI�l)í�' L7 I �,:e:
\oll'I"J'I-III" de III" ,�líl":IO t't;IIIl"·p,"I,",�"",,,1 que J.í fi"" l"ll""t'lI d,'s, n.

,ol'cl I l,uhu Dh\\-\ 1\1,\(; doínndu-n dc dls(,"l.,�-. allt:rrCIC(),'""'"('>� ,�d,,­
�í,u,; de L!(J��" flb'l'lLÇUO, pudcun,s "o <'�c"í'ln de 1962 ussunur pr"'ld/!II<"IS

�I�:: ::oI�,,-�:>l<:I',��1 :I�� �:,I ;:��'��:' ��,,�I: II�::' I::�:; ;,,::�:. I:�:J( , �:���Ifll��/:I\�I��tr�1 :':�;d�, :II�
rl'flu",tl'� '" 1',,'!/!mhU" d" nuns ",,,,,(atlll IlIdIN(ru, "ulnlllol"lí"'lud Inll'lfI,,,,,",,,,1
\",�" \ 1'\1 Á{, rlSSOll1 • 'I1<>sI" Jíl ""n ,," ul:';"1 S1l<�'S.�O 110 III S"I;;" d" Autu_
'n )w'l BI",I!�H(l "(I H'ljull<ld" ,I" UIIIU ... ,,,Iuçiín 'I'" IIOS culocll em posl�HO de HI-
ontestúv el III.,llllulnde iudust-ial '

\pr""",IIO'-u",, dj{'"'' �nl ""11 .. 11111 ,'s Im,llIltll'hIS dc ',lrItter 1"flICi) j);11;J It

r:llor""ç,i" ""I'" I'" d" \ I \!A(._F1SSOIII <lud" ", "CI" In",,1 intcrêssc (Iu{' t"""
IHO'u Ill"dêl" dc.,;I"'I,," "" ""'T<a<l" t.r,,�1l�11(J, �uflflllllllnd() ,'SSIlIl, O ,Id,rtu das
"'I'S'," 'lIemt.!,,� p'lrH "seu IIII�;J.IlIefllll

Gmttl"'''''' INdl'r I"I'�1I1 ,', d'sp"su;iiodu nosso públiroconsumidur "" d'(1,r_
rr-r d" "�uml,, �"I]II'"l'e dt",1o' "�." í, lo d,' I')(lt nquêlc I I'í, uI" '1UC ,II, UI d(' ',Ir,\_

�!�,I,í��:I:;i�,':/;;I:'�í:�:I�:':;����,'���,��:;:::: ;:�,�,:tur,í tlotudu d" IIlCfj"'tI '1utlh?"de que

Por outru I"dll ,l)lItl1LlI.llln"'�-'�"u"" mpl" o rl7.im�,� uh Is-ti <les<:>II'nl_
"r ml'll"''''''''II'"I,,� I" ''''<JS ",''' II"",,,,� J(I I,i, •• um-eiumdos ,d, "I,,, I'r<KIIT,'''uo,

:::�,,:::,: ,r,,�,::: ;1�;�711�11;',�,,-'e;��;'I�I""r':� �::� i:;(II�:�::,': -:::::::>1 d�)(�I'����:H:::�';�;;II��;,',I�
",""-�(J� ,d, uh" D h. \\ - \ I' 'I A(. d�' 1I<I\"� <1e-,"11' "I, 1111" 1'["" l" III< "" up'c»cnt,IIIIlu

�I��,I,I;I�:'I:::: I,,' I,::,r;:. ';:;:����I�' :: ::: 11:1:];Y�::�':I\I�:i:: t:',::�:I,: ,��:: ':::��;:�:� , 1�I":�;:;�'"I"U;::�i::�i
:::�,��,� �,'I �I�:� �I;I f:;:�II�l:l'� ,1:,' 'R::�' PI�II';:,I�:I':'(�;'JI r'::' /,17,�\:::::: ,cJ:�� tl':,'::;;I;:: '�U;:�" ::�:::�
jlfOfundus e�lud"s �IIJus I,,�ullud\ls "1""�<llltl"<:III'1!< durante u eX<lru�tu de j963.

•

I:, ,hll" '!'h d,.,,,te d"" 1"<l):rll"Il'� d" c�I","s,l" ,mlll�lTl,'! I' ""'"'' 11,1 n que
I",,� I"" ,,"','...' ,l, 11111' 'u" 1'.11 I " ""IM>rI,ill< 111 .1" • o"líllll,1 II" ," !�" I� '" ,II ""'"�

11,,,1 ,I.'�"'''' "" ",,,...�,, J't ."pn",-�"o c�,lflmô"''' 1111,,1111111110 \,,''''''' II!' ,"" 1'1(12
IUII'U'I""'� ,,,,I,,, ,!!C.' d, terreno "".(1):11.1 li 1I,,",�1l "ru,11 r"I""" "",dll"I,,�; 15()
111 .. 11'''' '1l1udl "I,,,, ()uln"",,,, ,0"1 , ,dlrll'l.1çi" de 1I""'� '"�I"I ,�",'� III>s."" ii"�"�
,,,I,,.,tol 111,111. ,dn 1,,1/,1 Iius d, rtllJlII "ç-u' \ ,'TlII"Z' 1I,1Il1elllll d, "'''I, II ,� '1111 fllld"
o II'''' d,' Plh1 c',, d. J(,r,21, l"cll""lJImdrud"" 1<11 dl�,II' "" 'li'" 1'", ... ,1110, 7308�
1I1�I,,,, '1II.Id",ld,,� ,

IJh[" f',rm" II '.II"r imol ..hzadn c", l"rTl'llJ� ,·oI:fí, """ " I""r, ,I"",,� 'I"""
II'I'IIIUII t'", l'JhZ 'I' 11"1'[" ,1110 tllI{,nnr nlmgllHI" ,I C\I"'''''I''! 'Ifrn ,I, 717 ""­
Ih'.o.=<,I",r,""I"'"

EVOLUÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA
'\0 '1UI' I"tll '" '�I><I lo ,�Ilri ""111.11 da \ I, \1 \1, di""'" "�s dl.'r " �I):nlrl

,,,II'" m"n[ H,lr d, I I,dh,-"" ,. 700 ""II"'".,, d, ,ru�"" ", '1111 oi, ",�" ,," ... "H 1')(12

��,' 11:,::�I�:t,"r�,�'�',I.i:,:�',;,: '::��,r��;s,��;;��,1 ,;���Ól) ,,,i .. "1,,,lill,I' """�ê,,, lU d,' '1u,d'luel

I"III.,,�':,�::-�:',r I';I�:\"�;,I,I��: c:',,,',;:��!��,',, ,I�:�:�',',":III�"II,I"'�:''''�::I(J 1��2"1� I : ,:I�;��S;II�I'I�:":�
IllId,·n""·h,lh':;,,,,d(',rllzl'TII"

\""'�,, IMl�'( lO de hOllld, � rUM'" ("rtI f", I un�ld( I'''' I"" III' li 101 �lId" lI,I"!'
111<111", ''''''' u r"lu dc lJue lJ lo Ila1ll<:,'''""t(, d,,' "'d,,,,,,I,, ,,,,t,, 1/1'1." """ u

1'\1':1' �'I II , lUlu ]lI ,\�()., '" U"'", III1l �lIp(" ",L ti" III ti, '" d, dlll� IJllhij, s d,', 'IIZ' ""�
I�tll ":':110111 ",d" 11111 eX(c,,"" d,> ,c'u,�'" fm",u'lIob d, 2:', �ôl,,� III; "(J"'�I1� ul"l.
gll<""�

'1'11'" '�"I' ,', '�,�� I::',:�":� ,:: 1�1,� ��:::';I,111',;:I:'(:I\:�1 ;: :::::-;: ,:',III,�:;:) 11'::II.I\,1�,::I,',()�II\cd�,,11�::���
" JlH"""""J,, d, dlllllt'lId,,, oi, IH', �"III I"'JOI'" da 1,,,,,,,1"" d, "t!"IJ",ul",s
"'ti' ,.� (' 1"01 I�"I'-' , d" '\I�ltl)( 1".[II,ull 01, 11111 ,uld" , IIJ I "P:'l,'Ç'" ,,,I,, I" :,
A�" ",hl',,( {,('"tI {),t!III:"I , d" "III I "1""I,,,,,d,,,], I ,,,01,, III 1',,,01 1"-�lIl1d,II,"m; II
P'PI'''-''''' """["I"""("'1lll' I,,, ,,,,I'lh2,, IIlIlItlltlldo "",," ,,'p,t,,1 "''''.I! d,'
:: I,dh-"" d,' ,n,�,>!"" p ,r, ( l'llh''''s, \111) ""III," � dI' 'fll�l.'lr"" A 11'1)Cn lI�s;;U de
, '1;'11'1 "I< "," ,I .... "IIJ1r"I'''1 'III( "I '" ,II""� "'ri" ... "'I' ""'1'11 Ir " dell"M I"tl�,'('d"
d" """"" , '1,,( ,I I '"1111" III II� • ,"I'''' , III ,,,"fl111 ,li) CU( "sl:"[I<" ." utlll"'� 01" qlle
III' (>,,>11 ,,,.,,,, "111,,1,," 111"(1'" I�,r 'I'" "gnlllt, "'I"" ,I()" ,,,,I,):,�� l' nO'I!>' A"o_
UI_L.h >,11" I�lfll< 'I);,�.i" "" ,n SI' ult '\IHIII",io U, "'''' "IIII)rêsa tlulêlllHtlmelllc
J,Tlh,l<m,

"1(> d, ,'�)::�I�, '\':':�'�':;I�'n;�I,���"�:.' ,':';,��':í:,: I;� '�1"11���, tI'II,�:I'�)�:1'17Z1��"r,��d,:I;;�
III.'('<h' ,,,,,,,-,urIlO!<" I�" "",,,I lu"",' de U]\l'�''''-; em ()lItm.s S"l,ootldes hgadus :,s
LLo.''''h fJflll<'llIll'" ulr'ldull'"

(':"n", II'nlc:< dI' <IIU' " ,,,,,..."', Iml�tlh" "I,'", d()� "'''� ,h,,,,..tlUS " TI"ult.adw<
"JIlWfll,lh ,1hnd'>1I ,,,"dUI'" ,'''úl,'r '11H1"'I1I"I'I�nl!'S("I,,1 d,' I1UC>'C de,,'1II re',IS­
Ilr ,,� l'ull,rê"'l" '''' 1"):11111' 01" li' I" '"" Iull'" 11'1'11 d('I\,I"'''� "0>;"" ",,,uN'gem de
,ol1f"",�" lL,' IJf"�I,,'"dud,' d" \ I \I AG " ""� d.'�llJlo� du l',lÍ'

\,'" 1"'"'''''' ,O oon 'NIl"I(J� d,,� "í, uh-. DI\ \\ -\ I�\IA(; d,�I"buídos pcllls

�:���, �'(��I ;,:��,��'��::;rl:!�I,� I:IT,,::II,III ;'d\"� [;�:�\�::�T�':;: ;i:��I::::�I�;�:,l(;;:;�II�:� co'u u "\1oi-

\,'� 1'(j�S<'" I'I(Z "J<)>( A, II!IIhl I>' 11I1'ls """' I' 1., I '''',�" Iml"'IO dI' r('((",lw(l­
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VEMaG S. BD �EíCULOS E. iYiÜQÜiHilS. iGRíCOLIS
f\ T I V {J

BALANÇO ÇERAL REAL ZADO EM él DE DfZEI .. BRO DE 1962

PASSIVO

DISPONÍVEL

Fornecedores CjAdiulllll1llen1.us
Devedores diversos ," ,.. . .

,

Ações (Aumento de Capitel! a Illtcl;l'alizül')
Títulos a Hecebcr.
Duplica tas a Huccber
Menos: I?uplicuw.s Descontadas L�:'j6.1,68.118,70

36:i.9::iL.%r.,70
3.27i).2�[.17.í.;O
o30.:í29.800,()O

I) :.� ,'I

RESULTADOS PENDENTES.
Dcspcsns Yurt-ripadus
Despesas Pré-Industriais

1.:\I·/,·iH

DEPÓSITOS E CAUÇÕES ..

Títulos a üecchcr
Duplir-atas H Heccbur
Devedores Diversos

2(iUl!.'J9:J,70
():�18. Hl.1.:?O
,":11, IH" "I

:: 11) •• ),), �.

IMOBILIZADO
T('rTf'IIOS
Edil",r'ios

9.aiO.94·J. W6,20

l.3()7.6'1O.876,60

112A38.571,4U

316 .. jJ7",)73,90

t7�7.;:;·10.:::i;:;,30

E:aGÍ VEL A CURTO PR.,:..ZO 8.7W.�56.037,80

Fl.uun-i.nnentn GP IIILPUj"t;;Ç':íu
'l.i'l:us;,i Pagar
Ltvideudos li P'jgar (snldcs anteriores fi l%2)
Pnl'lidp;H..Jlo das Partl'f> Bcuericiárias ,.

Pt:I'('cl!lflgelll da Diretoria e Cousetho COIlSU!tiVO
HeslJltar!os Pendentes ., .. . .

Subscrição de Ações de Terceiros a Iutcgralizar

49Al5.031,80
53.698.9:i3AO

1.2l7.914,.51L,3U
2.052.28\).332,80
605.067.001,50

4.232.2;;�.99:!,()fl
JL�;{1.l18,7U
i:i.ó79.453,70
37.H;EJ.i26,C)O
1.')1.8113.608, LO
2i:;.(\?�."�8iJ;O

1\.7hl).2.j6.037,80

2.751.191.946,80
J.W).'i.56L251,30
1.6.'i.'i.6�O.695,5()
2.7.;I.I1)I.91ó,80

206.711.833,'10DIVIDENDOS A PAG.\R

Importância dr-síiuada tlS Ações Preferenciais 161.7()O.OOQ,OO
Menos: Dividendos já Pagos n.78:l.9R4,,60 91.914.. 015,40

Impcrtânuia destinada às Aç.õcs Ordinárias ..

Menos: Dividendos já Pagos
.

Importância destinada às tirovas Ações:
I'refcrenciois c Ordinárias l[)ro rata tcmporis)

11).'i.:WO.O()().OO
96.166.1 'l'�.f)f} 98.833.818,00

lt'i.ooq.non.oo

:")().717.H:U.I(J

Niio EXTGI\';-"t
Capi t»l Própr-io ..

A�:õl'ó\ Ordi,,:'ri 'S
Ações Pref'en'IIl'i;Ji:o; - tipo _\

Ações Preferenciais - Lipo fi

5.307.580.201,70
4.300.000.000,00

ReS(';1'V1:HI' e Pr&visões, � 1.20i.380.�Ol,70
1lc.1t1'Y,1 'l.cgi.• 1
Jtescrva 'Espm.:ial . . , .' .

Provisão- para Devedores Duvidosos.
Prnvisâo r/Depl'cdllçLío do lmobilizadc
Saldo 1\ ?i.';l�osi\ào da ,-\.G.O.

.� !'l, ! I l.flfI" ,I) l. ·}n7 .. iHll.:,:O I. 7n\ eiculos e Equipamentos de Truusportc
1.:-', ..,'" ,"

SO�lA DO ATIVO

COMPENSADO
Yalt'r'('s �t'!;lIrlldos .... , . . .

Ü:ITl('OS CI CUIH;';lO c C:ollI·(lI1ç'Il,. ,. ., ..• ,.. .

Erupró.timos Ccmpulsértos de Terceiros (Lt.i.;; )I.i. L'J74 e ,tOm')
Ações cm Caução (Diretoria)

.

;).,lU7.330.:W1,70

SOMI\ DO PASSIVO 1 i. ?:� I ':"ír, '1)').70

COMPE:\fS'iDO
9.01-5.790.0í)().O(j
-193.297.769,7n
1(1."(';.'1'17. PI

9.;71,:r.' 7--' 'i)

DÉBITO crri'-. '(TO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS PERDAS PARA O ANO FI!'IDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962

El"CAUGOS DU EXERl.ÍCIO
DcspesasAdmiuistrativas, com Vendas e Outras ...

Salários. Ordenados, Cratirlc. e Ffri'ls (I Operários e Empr-garlns.
Juros de Créditos de T(>r'l'.�' Despesas Financeiras Diversas
Impostos
Quota de Prcvidrrll'if' "';(I('i:ll, _. .,." .... , .. , ..

.AS5i:;!�I){'i:) Socio I e Douaüvos a Entidades Cicnuficcs e de Caráter
Benel'ieentc

1.95U\'I:l.(j7'J,:l()
2.0:!2AI·\ .. j7(UJO
r .. 'i1){).BI LIO.j.:j!)
:2. �() l.1.;3.RJ7, lO
lIJ3.�31..!79,:jO

2Hl.ri7f).62(J.2f1
:HI.7'''.II'.'i'1 6:,;t'.:V'7_f)l)í.Wl

_ _
SOlVI \.. 8.19J.332.672,10

DEMONSTRAÇAO E DlSTRIBUIÇAO DO SALDO
H,'sl'rV;J I,egal_ .. .

I)i, idrudos sôbru \(.';:'f'fl Pr('l'en'llI'iaiõ
Dividendos sõbro vcõcs Ordinárias ..

Di,'id\'ndos "pro rala" sôbrc "vnyas Ações
, Pnt'Liripnção de Partes BCllefil'iárias ., . . .

Pcrccntuguur da Dil'lllorin c du Conselho Cousultivu .

Saldo à Disposição da Assembléia Geral Ordinária

37.8:�9.726.90
16!.7llü.O!)P 1)0

J9.'i.;)()ü.OUO,Oü
Ifi.(){)ll.()I)(),OO
í.'i.679A.'i;�, 70
il7.8'II).726,90
2·:Q.IT}.tí·!9.:;1) 7ití.7() !._;·n.nn

8.236 .. ).1:!.1:�7. 90
1()1.�7·' ''''.11) 9.031.130.�::!9.00

PARTICIPAÇÃO EM ÓUTRAS SOCIED:\OES.

PROVISÕES REYER'rIDAS
�a!do da i-"'()\'i"'lo, para Devedores Duvidosos

1.359.502.60

214.187,<177,50

Domingos Fernandes Alonso
Diretor-Presidente

José Pereira Fernandes
Diretor

Svend Hartroann-Nielsen
Diretor

Claudio Pereira Fernandes
Diretor

Lélio de Toledo Piza e Almeida Fi:ho
Diretor-Supcriutendcute

Mauro Pereira Bueno
Diretor

Jorge Waclaw Besterman
Diretor Comercial e Financeiro

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os nbclxo-ossinados, membros do Couselbo Fiscal da \'EMAG S.A. \'EíCULOS E l\lÁQl:Il\AS AGHíCOLAS, tendo exnmiuudo o Balanço Gera! c fi Conta de Lucros e Perdas, bem como os demais documentos

Paulo Ivanyi
Diretur Téculcu

João Payão Luz
Gerente Contador-Geral
CIIC. 70Ul) -1;1'.
CitE!'. ;114 - SP.

Virgilio Bergami Filho David Beaty III

que lhes foram apresentados, relativos ao Exerckio de 1962 e, tendo euccutrado tudo cm perfeita ordem, suo de parecer que os mesmos sejam aprovados.
I

São Paulo. 8 de Fevereiro de 1963

Vicente de Paula Ribeiro Carlos Antonio Campos Pupo João Al!gusto da Rocha Filho Hans Otto Schultz José dos Santos Cruz

CERTIFICADO DA AUDITORIA

Examinamos O Balanço Geral da \ EMAG S. \. \'EíCl'LOS E i\L\QUIl\AS AGHíCOLAS, São Paulo, levantado em 31 de Dezembro de 195:::_ e a correspondente COnta de Lucros e Perdas do Exercício findo na

mesma data. acima reproduzidos. Elctuaruos os exames e contrôles usuais em auditoria até uma extensão que julgamos necessária. Somos de parecer que o referido Balanço Geral e a correspondente conta de Lucros e Perdas
refletem a situação econômico-f'iuanceira da Emprêsa naquela data, de acôrdo com os livros e documentos examinados c as normas usuais.

>

São Paulo, 18 de Março de J963

DTG DO BH.ASIL - SOl'icd'adp F'iduciária e de Auditoria Ltda.
Cl'C. J,98l - SP.
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A [ r,. �� fera nlÚ �[� �� li (e M�il· [mlollan�o
Tornou-se t)� mt.o r"F.,p�tição como essas de- "Aldo Luz" concorreu com des face fi regata Interna- teíros, e possivelmente. a- -_

Igatôrjannsroda vrría:n ser realizadas a malsdoze(12Jclubes(pau r'!on�lde26de .. ma:o,i�- me�lcanosdo�orte,aprl- c- tenderam S8';;' Ga incha
� porque nilo i. , úde e, em todos os grano listas, gauchos. cariocas, tennvam desde ja os mais meu-a colocação na malar ln· ; . rr I
das escoin- dES centros esporttvog ,I,) baianos cep'xat-as e cata- rig�r:lSOS mê,todos de, trei- parada �áutica já reauaada .... � "L

:::�:��;�a� ," :�n;;�:�����. ��:;��� ;:���;��:��,:�;::�F,:�� �:b;��::::����E�i:��� naE.A:::::o:Ov:��, todas e o Botafog o
que roun " . .ccs e suas re aç1c� nas que enrque-eram a h.s uba e vontade de servir a as manhãs e as tarde", stn-

pc.Is cs e re:tas ainda. do que torta e-n-ruva de S:m"3, <n a cotar-na espartlvn. orando a baía sul de nos-a

c,ub')s d Catarina, foral' de :u::- ·'h' peto menos, con caplta' Inúmera- embarca-

do E.:ui .

Insofiixá",r:1. n'ic dotxand n: "ccpaaes de disputar ç�es d-r Aldo Luz, num trel-

ver ""he, uma vez mais s nunca a menor dúvida, m. a pn'mn de i(:'ual p-i- namento eficaz, parecendo

Reg:l� ,
-r-ablltdade de erga- 'No seu car.er de g�ÓI'Lt,;, a ivual. com argentinos, preparar-se para urna 0-

zactor ,: "
cão de tão magno cer- re-tere ainda o Aldo L�. nr-ncs, urugua.ng urasí- rniptada.

peucao N. rae náutico. do Clube ue vi'.;órÍ>ls merno-évets em

melra ar .h. 'atas Aldo Luz, o clube call"p�Gilatcs brasner-os e

49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOó ESPORTES

em 1961. e

caçar ao

(';1 anncnse que já deu a

Santa Catar.na um rosá,'ü

de mmúscmas v.tõrres, oa­

b-udc-vhe a honra de ser c

j. .ir'J c.ube brasileiro fi

\ :1:::€1' no exterior a uma

rova de "otto''. Possue,
inda, c Aldo Luz, Os mn.s

c:;b;;:ados títulos que uma

reminção possa deseja:':
) T -r-ampeão da pi-ova "Fun

sul-americanos; b\campe: o
de "4 Com" e cnmpeé a -ro

"2 Com". Em san-a C:1'; -

rina feria tone-i te- c-.e

escrever um núm.�ro ele-a­

do de cnmpeun-tb-is e pr -

vas í-np-rr+an-e- r"n"'l1j�' -

das pe'a fibra. dl�("l)lina e

a-r-or ao rl'lO" d<:'---'l"n�b''''­

das sempre pelos seus ntló­

tas,

J C- --:::J::U [Fii;IIO nSP;;:N

� ,; __ R"L S IENAUX
Dtssemns

so po.ttue
o qu rate rJ

Ad" .;

des 5 d

.b a A_ ct'co Carlos

n a t:; : en; de • r contem­

p lj� ne.c Tribunal de Jus­

cca no-ror .rve CJm eteno

$U· oenstvo da pena de per­

a de �! pontos � Jõgo com

o Marciho Dlas �. pns co­

mo se sabe, o campeio brus

.uense recorreu da mesma

:!. parece-nos que. em face

d � novo Código Brasüejrc
de F,J.,ebo:, não perde. á os

cttacos pontos, Assim, pau­

sou o Marcílio para o 3.°

oõsto, cedendo a vice-lide­

rança ao Barroso.

a p;
nos .ut

que t«
técnica CO'11�

mo 3C-U'C .u

Int.emnctonaí.

......

J
•
-
•
,
,
,
,
,
,
,
,
,
,
•
,
,
,
,

"DR!BL�"

2.0 lugar: Ouarany com

1 jógo - 1 derrota � o

ponto ganho e 2 nontos oer

didos - 2 tentos pró e

3 rrlntra � défiCit de 1

tento.

�
':,Y,::!f,"

REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS

MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

COLABORADOR.".

JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA

- RUI LOBO - MILTOM F. ""VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

Dr. Alo:sio
Monqui!hall
CLíNICA DENTARIA

1 ratamento das afecções
da bôca em od'Jltos e

cri m�!\s pelt)� metodos rli­

ni,,') e cirurr.:!co. Confecçf.o
de proteses parcial" e to-

tais,
,

"tende cie 2a a 6:1 fei:-a.

das R à� 12 h-r:ls (' das 15

(I� l!l h<1r1l.S aos .�ahados

P"'''JIJ,!I'vn>nen.te �om h",,-

r:1 e:������r�, J:i�1fi(Ú;' ,Tp·�'
llct:1._.<fl.la 104_ 1'!l:1 J,'­

ronlmo Coelho.

�_.,'''- ...u: UHla cana dir.gt­
da ao clube pelo jogador,

cujo conteúdo não foi reve­

lado. porém, que lido du­

rante urnn reunião realiza­

da a portas fechadas "11-

tendia aos interesses do clu

be". Sabe-se que o jogador
dava minuciosas explicações

de sua atitude, comprome­

tendo-se a retornar aos

treinos a qualquer mo-

o diretor de fulebol pro­
fissional do clube tnrormou

que Garrincha deverá apre­
sentar-se depois de quinta
feira e que provávelmente

pode:-i jogar contra o Sa,-,­

tos. O jogador estâ treinan­

do no sitio em Que se eD­

contn c mantém

fOl'llIa física.

R...... 40 r v. 1:1..) � U sr.

Otávio Pinto GuimOlrâes,

Do nosso con!"ude H"l'l1'l.'i diretor do Botafogo. afir-

�::;�\:�:�:l �':�r:��,��:��� :���;:eer1t�ee�táclu��dOe a�
belas "Drible, recebemos rt ponta-ctrena Garrmcha,
versas fo:hinhas 1963 com que o jogador poderá retor­

lnOtlvilS e fotos do Brasil nar 'lO!> treinamentos o

r,J a!Io pa��acto.,conqtlistaJY'" mais b;'eve possível e que o

do o bicampeonato mundial Botafogo perdoou as penas

de futebol, no Chile. ara ..

'

que lhe foram impostas. O

tos. dirigente afirmou que tudo
------------------------------------

A torcida da Cidade de
São FranciSCO do Sul deve­
ria presenci:u na tarde de

dom:r..go a mais um prélio
Interl'!1unlclpal amistoso

quando deveria a equipe
principal do Grêmio Espor­
tivo Olímpico, Acontece

que deVido as fortes chu-
vas l1S duas diretorias a do

Ipiranga e a do Ol�PíCO,
resolveram por bem tl'an:;­

ferir o match entre su�s

SELEÇAO ÁMADORA
PERDEU

.equipes pal'a uma próxim;!
oportunidade.

PRAZO PARA A

LICENÇAA seleção de amadores de
B'umenau que se prepara

pa:-a reallznr partidas in­

termunicipais amistos;lS,
r.ealizou na tarde de do­

mingo um match contra ii

equipe do Guarany de Itou

pava Norte. A seleção pouco

exi�!u d.o elenco bultrlno

pnis sómente nos primeiros
movimentos é que a defen­

siva do Guarany passou

por alguma dificuldade, VI­

tória cômoda do Guarany

por 4xO.

___.."
Encera-se na noite do

próximo dia 31 o prazo pa­
ra o pedido de Alvará. de
Licença dos' clubes esporti�
vos do Estado de Santa Ca­
tarina. A partir desta data
os clubes que não reqUíslta
ram aquele documento P')'
derão )Ser punidos pelo CrJ:l
selho Regional de Despo:­
tos pois estão em situação
irregular,

A MAIOR RENDA

CANCELADO O AMISTOSO

A equipe do V�sto Verde

dO! B'umenau deveria cum­

prir na tarde de domin�o

um cnrnol'omisso a'111stoso

na cidade de Jara!luá do

Sul, onde daria combate ao

r1l1adro local do Bacpendi.
P"''''rn. devido as fortes

A maior renda da última

etapa do turno, pelo cam­

peonato cntarlnense de fu­

tebol, realizada na tarde
de domingo, foi a verifi­

cada na cidnde de Join­

ville, onde preli,lram Caxias
e Mnrcilio Dias As bllhete­

rins apontfv':un a Impor­
tincil. d(' Cr$ 244.790,00, A

erS 201.5t1O.00,
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Departamento Central de
--- fdilat dê oocorrência

Pública n.o 63 - 03 - 004
o Departamento Oentrat

ce VO!I,pr3.S, torna púbiíao
que fa�:i realizar. no drn
15- ... ·Hl63. as quinze )1- rns
n� sua sede. à Pn\(;J. Lauro
Muller n. 2. CONCORR.!:N-·
c.;rA P:..:BLICA, na" condi­

coes segutrucs: c - As prop-_ stas "e,·;�v:'

abertas as 15 no-as do d:.l

15-4-61, e na present-a cos

proponentes ()U .�(:'::S repte­

senrnntes legais.

ras ti" dia lã de aldl cv..
1963. mediante iccib ..

,
"111

que mt-nejonu rá à:::��1 e h .

ra de roccoimcntc, áS�Il.:­
do PI)l' funcionário do D,'­

partnmcnto C�n�l�! de CO.a

pras.

OBJETO D.'\ CO:�GOR­
RENcrA

VENDA

JEPP, marca NIS­
SAN. modelo 1955 motor n

B3-210il ('vI' ctnm. pe."
prece onse de 60,{I:JÚ,OÚ 1:,·'5

senta n:il cruactr-v.r. 1:ni:l,
de - UI!1. cuantírlade .� l

OBS: O referido Jío:ll�f'.
cn-ont.n-sc na Diretcrn
de V ... i'."ulos f' 'I'ránvíto P't

blit'o. nesta CapIal.
11'l".) {":ldo d'! !1�C!'\la(":"J

III - JVLGA).1ENTO
No íulgnn-ento da ('0'1-

corrêncta se.ã- cbservao.«
:I� dtsooercões do art. 23. �o

Reculamento upr ;v�dn P".lO
oecreto n. SF-23-QB-61/3S:l.
A concorrência r· -dl.r:i. ser

anutacra. ua:a Vf':� q'H' e­

nba �ido pretcrtôn fon�131;­
d"de cxpresssmen-e ('�:i'--(ct 1

pelas L"is (' a omissão 1'11-

porte e.u Pl'cjuiza aos con­

correntes. a s-r-no ou h
w"r,t"idade da C -ncorrên­
ela.

I) n-t ercv-oct S 0,,- J nooartcmeutc (;:,ptl';;l
v,"!i.o n\t)1[Iu- '"5 se�l!lnt' ;, C'11�'p:-r\S. �or >".18. COIl\!�
[,ll'''"a''d C:'_-';,: '') J,l:�:Jdo"n, re�erva-�e J

:1,1"0.,< ntar d/"'hltl- d;re�t - de :1�ular a Cone,lI"
(':�? dr (,,'lJlheelmento I' S"'J 1'i-n','I;1 ('as'):l� I)ropo.�!aii a

mh-�lJ à nOI''11;'.' ti"! Ej;,,, ')'f""f'll" n(l� 11:1') {,'Jr1'''�pcm­
n. {J'l�-"'.'I·l-l{)IJ�. pU�11\r·�r<, '-<�m ,\('�' intf'l'ê�oes do Es-
1�(J t)'- "', D'idal 11.' '7 "�!i ta do.

.

(ln 6 �"\,' ff"':!"'ri"11 dr H'AS: F 'I'" nlltn]h. P!11 15 :b
O "11"f'1 [.Irs. ('(']I"to;'ll mOi: f' rir If'53

d') o: 'p')�ta3 e (l "H"""I'ritO.'i,
r".'·....�1) �,,� ''11"''''''1;-' I�"J ,R�lb"'ns VjC'to�' d3 Si:v'"
n"'Mr�"·;<>w"' r '1""·'l.1 f·F. Pn's�df'ntl'
C"!111Y''1' ;>t.; à :1'-"'(>:";- 28-3-63

ItUII1UIO Df IDIOMA) YA·ZtbI
u ,1'-I�lIIUlü UI;: IDIOMAS YAZIGI comunicc.

o l"ÜL:5- os Int(::It:�!><lUUS quo:'! Ja (::"lOO Qu��ta� a", ma-
tIlCU· ... ::. pu .... u ur\:>O uE COi".JVERSAÇÃO E.VI
rl'.u_c..J I--'�'U 4u j�yuCJ do tl'é!> L.Sl0g1OS, oferecen..:o
horó, :(J� oaequo'"l\_.;!> riu::; p�1 IV ... u:, ,jtl "rur ", .. ' I,-uu� (;
à noIte.

___ '_<-!:"In, CÚmUrllCCi ou�r OlunJ'> �"g""tl€S qUe ....

.,·J!tIÇoU L(,,; (,u ... " �t:"ró no Sen1a.fl,l -:m curso, obe:"t­
\. .: ...... (.,,;� hUlf.HIúS já estabelecidoS.

M,,-'Ihores intl)rmações na Secretaria do Instlh.. •

to nti hOfariu des·!7 �::. I I horo" e O�S IJ ..h LU, .... :.
h�ros, de ,�egundo o "e;.;to terra.e 00;; sábados OO!!
9 ós 10,30 ho(m.

. ,

Flol'ianópols, 4 de feV(�reiro de 1963
A. OIREÇÃO

UniYer�1d!lde de Santa Catarina
DIVI.S,�O DE MATERIAL

EDITAL H,o 6/63
Proposto para o dia 8 de abril óõ! 1963

Concorrênc1a Público n.o 6/63 � 20/3/63 à
8/4/63. P;lro construção de um pl'édic sito à rua Dr.
F��rn'ifa Lima n,!) 26, de propriedade da Faculdade de
Medir.;ino da Univf'r<:;idade de Santa Catarina, r._:sto
Copitol

'

De ('�d(?m :,u�erior ccmunicn IlOS intere"sadc<;
que óe acho ab�'rta Conorré'lCia Püblic') poro cons­

trução de um (l) p-éJiC'; C/2 dois (2) andares, com á-
rco dE' 668,00 m('tl"OS quadrados

'

Divisão de Materiól, em 20 de Março de 1963.
...;r'." -6 ..�

Josoé Fort:kamp � Diretor

RA'DlO PATIlULt'�· �Ol ORRQ
POi InA! i)F IIDG�H(lA m. 1911

"Eu sinto um não-sei-que
à berra-mar ,

ao ver que as ondas ve-.

des "em e vão
- Pa rer-a o pa:pi,flr do
Ccr.içào
de arg uém que se nnoot
de tanto ama-

(ENO 'l'HEOOORC
WANKE)

,
O jovem poeta. de euía

autoria é ;1 quadra de que
me utilizo como ementa :1.
esta carta da Guanabara
mandou-me o seu último li­
vro, intítuladn MINHA
SAUD/...DZ QUERIDA", a

ccmrnnnado da segute ;e
carta, cujo enderec,o certo
votn a calha!' aos meus ca­

ros ccnterràne ;ix. nesta ho­
ru mclanoó.tc.r õn minha
ve.ti.ce. em que a 'nd'rereo.
�:1 rr.mc! .cana à obra que
durante .uaís de quatro 'I�

nos ten�('i. inutilmente, a't
ieaü-o.r. no campa da boa

imprensa. rorçou-me a ;'11"

continuá-la cor-c esr.«.
Pticl,) C:,-I'_'j',rj qUf' me cCln_:i­
dt>-l:J, fnt�r Os !·3,lflfJ.L3, di

"Ilustre Professor. Passan
do pc=- S, Francisco, em Ja­

nc.ro de co-rente ano, tive
ocasião de folhear seu jor­
naL A..!hei-o de uma rlque­
za excepctonaj em uiatena
de leitura" ],)111'a um [orn al
do Interior. Realmente, se­

ria uma honra ccéabcmr na
mesmo. se o ilustre escritor
e académtco o permitisse.
Um ab.nen do admirador,
Wank.e. Sast,os, 15-2-63".

O jornal, a que o ilustre

engeuhelro e poeta se re­

fere. é o ·'MUNICIPIO_'·· cu­
jo ú'fímo número circulou
em 23 de cesembrc do ano

paeeeco. Portante, deve: ,i
ler stco nas aiêcs de illgU'-'1
co.ecíonaaor que Wanlte te­
nnu pcctdo ler, em aaoer-
1'<) de e3, um jornal que na­
via desapareeídn no ano

.mtertor.
Não lhe teria sido oculta­

da essa circunstância, qUt;­
rendo o jÓI'e:1? poeta, éom a

sua generosa cartinha, pro­
vnvelmcnte levantar-me o

õ'nlmo. sem o quai n!nguém
consegue realizar o que qU'�r
,ud ,jt :a, MuLo lhe a;rade­
r::l a boa intendi'1: m:ts \)

CASA ELIlI.!-.JE L':'S'l'RIBUlDOHA EXCLU8!\"A DP,
..)LIV;;:TTI IJ.\Dt;.'j'Tri.�AL S 'A NEL;EljSITA D-,� ELE,',1!!: '­

JI'-� �:áP.ICÚ'.\J ...,);;) p:a.A A;.-.íPL.A'-I. SEU QL�!)!l') !Jl.�
\·E.";__'"",L;�;l-: _'t: r·.', CD,\ SUA Ll;<}L-'I DE PRO.__;t;! 1."

C'RDr::::';A�'--;Jt. I:: �O'__1:ISS6ES

V�NOE--Sf
\:ci"'" I�t€s próximos ao G upc., Irineu BOlnhou

SUl - Estreito.
.-1, .i.3x22 - Jo,'r.,m I\tlónl,co - t:SJI

eHv::' \Be;n próx mc Q E!.trada federaO.
I lote 12)1:30 nG zona bame·lc d. CC'mbun!)

)fo;>, , .... , (' <i" d,-. lote Clube.
1 _ I,' >e 10 ...30 na zona balnearJú de Combf\

rlÚ práx mo a s"de marítima do lott, Clube
I iate l_)x30 no Vila 1"Jlnpelo - Cu rtl��,-,
I lote com (\ A'reo de 700 mts2_ junto ao HU4

pltol P'{l!estante em Blumenau.
I 1011.' 14",j(; tUfI!O o 1- ... "_'C8( r" Jo'nv'lIf"

:"t... 72)(31 F-m Pilarzinha. ClJritiba,

La Grossa. do Grêmio Bra­

de Fpalis, até sitiõiro de T:ovadores dll

Bahia, da Academia de Le­
tras de Ul'u·'uahm:l. da Li­
ga de Escritol'f.3 Editorialis­
tas de Monte.-id�,o e d:) A­
teneu Cul.ural Poético Fi­
losófico de. Buenos Aires.

Nl0 cora a pcna d b�,jn
brear ccrn a espada". d'�sc
Castro Alves: também n5.0
cor" a Poesia de o:nbrear
com a exatidão rigorosa
das Matemáticas. m':!snw

porque nada existe ce mais
p,..... " "n �"'.1dJ do) que .se­

ja ::t vera Poesia - isso \h'

HI. ,-a..:.:tu muito simples t.Íe

que só merece o nome de
Poeta aquele que diz sern

r�bu(:os e �'er!� tud::J o

quI" !he .-::tj
Dês3e ·eslôfo é Teodoro

Wan!tr:
Não quero ser o poeta deU

alturas,
não quero ser cuipado d"
hermetismo!
Desejo traduzir minhas

COMPRA-SE

Uma coso próximo ao centro

2.500.000'00
Um:, (",'-o até CrS 1.000.90°.°0, próximo

centro de Fpoli�.

Curso p.reiJaralório Conlinenle
CURSOS ESPECIAIS

PARA P�,OFESSORES
DE DATILDGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 IGINA'SIO EM UM ANO'
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRNIA

- Bosead.j nos mais moderhas proc-essos
gógicos .

- DirigIdo pelo:
_ PROF. VICTOR FE�REIRA DA SILVA
- E(luip(-,do com máquinas novos.

HORA'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS
Faço sua 'inscrição à Ruo Dr. Fúlvio Aducci

90 2L1- oe Moia, 748 - 1. andar.
ESTREITO

VENDA'
CASAS

Rua Tirodentes Ci'quina com a Av, H. Luz � 3
quorto:--: demais dependencjas �

Ruo Conselheiro Mafra � Duas cosas na 109
e 1 I 1 otlma opartunid::lde.

'

Rua Mcns. Topp. Magnifico Edificio novo cóm
2 opartOlT'.-:nhos cm terreno de esquino

CoqUC·fl:'-S � Rua São Cristovão ao. lado da !­
g"eja - cO'�G de 4 qu:trtos, 3 salas, cozinho. Terreno
de 11.550 OOm2

E�treii-o - Vila Florida ruo n.o 1 fundo da F
Neves com 3 quartos � sola - cozinha - banhe;ro
água l' luz.

Rua 14 de Julho 953 - Estl'eit() saída do ponte
(luem segue paro Coqueiros. C"I:<O li' ::n:'eno Com

782 m2.

Agronômica - Rua Delmind" Sd':(';ra n.o 200
':05a � e terrr: n(' de 28m x 40m.

Ruo Fr()rfn�) C. PinoS n. 28 (, 32 - coSas de
mndt'irc p�90rr·.::nt,) p::rtc a vista, :c:::tc. a combinar

Ternx,cs - /'r,-r j,é.,m:co - dois lotes na rue

Jocquim Co.�ta T, l'Cllp pl.mo
B:-ri"ein·c, ,� VÓI-ilJS lotes pagamento a combinar
C'.qw"i ros � Lotes na r'ua J uca do Loide
[',frcito - AlIJo da Visão; Vários Lotes

'.'

.
urSA NO CENTR�

Irm=l1rli"dr do Senhor Jesus dos
Passos e H'lsoilal de Caridade
Procissão do Se,ll�or dos Pusos

Não obstanle, faz verS{1�

t!llldo publicado alguns li­
vros quc o clc\'aram ;j 1.1e;p

bro do Ciube de Poesia de
S_,�lt;J_', do Cl':1tro C .......ul·Jl
Euclides da Cunha, de' Pon

pedo.

FPOLlS

ternuras
em versos doces,
de lirismo,

E' assim que Wanke a­

bre o seu livro, J!:sses versos

constituem o l° quarteto do
soneto "Minha Poesia",
tra-duzido para o espanhol.
no México e no Uruguai.
Tóda a sua poesia é amo­

rosa. Re�suinbra sentImen­
to e traduz quase sempre
situaçfies em c;ue se encon­

tro'! o pJet,l e das quais
lhe fkarum �!l.udades, do-

re""r'IF'''f'S ou peauenas
decep('''(!� "11(> não chegam
a nublar-;he a alegria do

Todos os peetas s§.o as­

sim: os verdadeiros pcetas.
Eis as suas Definições FI­
nais que p:lrecem situá-lo
entre os que ainda mantêm
a dúvida filosófica, apes;lr
da incoercível av,llanche de
provas com que o E�pirlthi­
mo tem finnado o principio
da eternidade da Vida e da
eterna evoluçoão do nosso es

pirita:
"O Universo? Poeira de

ê'
i,
�,

-;- ,
HOJE i.ADAI NA saaED.ADE NA RADIO GUARUJÁ :

.

AS 23.115 IIS. ,
,

O MINISTRO ,
SANTIAGO DANTAS. r8gJe8sou'

t���hie��ea2ZI:r;�.n���:uum�W::dO�'
Govêrno Americano 00 Govêrno &0-'
stletro. Como s-empre acontece.,.. •

FOI ,
hc�pede do Lux Hotel, a casal A.. •

rti���lt��É��� ��Ii���:c�� �ecl���ta:.
ra promover a escôlbo do mcts bels'
bancária, o fim de � presentor o no':>,
��n��::d�a��ál��;r.;��soB r���l D��eMa��.
ccr.tec- ,,:, ;;:11 sctembr-, próximo no'
quefn Cid.:d-ó.. •

[I� c'lmi<;sôÜ da Mesa Administrativo desta '"
mandadf> (> H-so,tol de Caridade faço público que,
sábado 30 d(? m-:H(o con'ente às 20 horas-, deScerá
d':J Sl![l' r' '" Iri n0 Igreja do fv\,�nino Deus paro o

Catedral Metropolitana o veneranda imagem do
Se,h"r J��u;; do� passes, o qual retorn::n'o, dnmin:_:j()
às 16 30 hera:; ('m procis,=,õ0 �(hl"e

Convido, pois 0S Irmõ s €' Irmos O compare­
cerE:11 O ês"es at'Js. de'-i' nd� os mesmos ap esentor­
se n,.., Cr"ns':;tnri'" eh hT':lndode sábado e no domin
oe nr S'�crí--t:a da Cated�ol a fim de' revestidos
�li-' b�lc-nd.raus e fit::Js, tomarem porte nas menciú
n:')das voci�s�=s.

,A,v:so aos Irmãos que até o dia 29 de março
l' r"2!"',�e, eS.l:Jrei com O Irmão Tesoureiro na $ecre"'
l' "ia desta Irmandade, e no dia 31 na Sacristia da
Catedral das 9 às 12 horas para o recebi01lento
das anu{dade$.

'

Solicito aos Irmãos e Irmãs, quando compal'e
cer-em a essa!t solenidades, fazei'em�no, se passiveI,
com trajes escuros.

Finaltr,f'nte, faço público que, no dia imediato
<segundo feiro) ao das festividades seró celebrado,
às 8 horas-, no ig-eja do Menino'Deus. rntssa em

ação de graças por todos os fiéis que coopl:lrarem
paro o brilhantismo dos solenid<Jdes do nosso Ora�
90.

Ccn"itório do Irmandade ,em Florianópo!is-, 20
de marro de 1963

1::,

Cine :sAI) IOSr. -sltno:.
ôs 3 e 8 horas .

,�.),
Ignácio L. Tarso

Pino Pellicel'
José LUIz Jimenez

os 8 h:')rcs

M�chc.et Cullc;n
Evy Ncrlund

Joc.n t.,vans
PACTO COM A MOIlTE

(Macár'io)
ASES DO TRAPE·ZIO

Um pOema cinema:ográfico
tegrqfia de Gar'lrlel FigL("rôo

- Censur:): a fi 14 anos -

- EastmonColcr -

- Cen�U"'�: a.e 14 an,)s -

�IU CiII. IM)'tmii
às 8 horasàs 5 e 8 horas

Efcem Zimbalist Jr,
i -,ng'!:' U,I..KjllSon

Dé-na Andrews
I:frem Zombalista Jr.

--Tí
ESCÂNDALOS OCULTQS

. CE'U DE AGONIA
- Eosl"man - Oathé

- C;ensuro: até 18 anos
- Censura até 14 anos -

às 8 h01:lS
pLenos

Daniel G·Tn
Pascal", i-;�,t'it

JOSELlTO
O menino da voz d-e Ouro,

EM

;:�;E�NO ROUXINO�·c�
JULlA A RUIVA

- Censura até 14 anes -

,MUSICAL BÃR
)&RA UM BOM PASSA 'tEMPO COM SUA FAM.iI.IA - RF.m.aot.8 8OC1An-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Secretaria
Vê 1\1elhor

da Agricultura:
Quem Vai Ver

ERMANN:

Encontro com. Jango verbas para as fiarragens o ajaí
cem o P estdente João sobre a matéria de que t:a- ç�o especínca sõbre � ma- quais firmas contratantes DENTE INAUGURAR TÔR- "Tive o prazer de apre- cedeu a entrevista a que sul que visa, em eepecrar

Goulnrt, pelo qual fui re- tau com o Chefe do Gover- téna, ao que o Presidente e para quais trêchos." RE DA MATRIZ: BLUME- sentar ao presidente, na estou me reportando o frei dar ao nosso Estado uma
cebídc � 21 do corrente, no, assím se manifestou: nos solicitou relatório mi- CONVITE PARA O PRESI- NAU oportunidade que me COD- Braz Reuter orm. que COD- posição de maior retêvo em
em arastna, tive a honra nuctoso, por escrito, para v!dou o Chefe do Govêrno relação aos deis Estados
de tratar de importan cs VERBAS PARA BAR- ap�.eciação .pessoal. Inf�r-P"d d F d - SESP para comparecer à inau- sulinos
assuntos Iigudos ao de e-i- RAGENS DO ITAJAI E mel S. EXCla., na ocesíão, resl ante a un aç.:.ao guração da tôrre da paro-
volvimento do Estado e R'..iDOVIAS FEDE- sôbre o estado atual das '" U quiu de Blumenau. O pre- VAG.\S NA FACULDADE
particularmente da regtào RAIS estradas federais em San-

C Governador
stdente prometeu estar pre-

;��el�':�,I:esento na câmara li��;����,e�.e �e��::t:o ac�� �� ��t��i:���a���:eq�:ee�= Om �:n�:n::: :��;:n:�len�d�:
DE DIREITO DE se

Foram estas ,IS pi-lmehus teremento das obréls das caminhei ao Ministro da de." "Ao Minlstér-ín de Edu-

palavras do deputado (e- barragens do Itajai-Aç'.l, Viação sôbre o total das cação encaminhei uma co-

dera! Pedro zlmmerruann, trocando. em seguida, Idéias verbas atribuidas ao sts- COORDENACAO DA OPE- míssãc de estudantes de

quando de sua recen.e a propósito do ante-projeto tema rodovíárro federal Ftorianópolis. encnbecnda
estada na capital catart- o r""')i':na njrána, obser- em nosso Estado. nos exer- Rf.ÇAO-SUL pelo sr. Everardo Souza, e

nense. ao ser entrevistado vanoo nn ocasião que Sa:1- cüctos 1962/63 e quais as r-ue reívindíccu junte ao

por esta fõlha. PerguntR<to caartna possui legisla- v.e:bas até aqui apUcadas e "Posso informar. neste tt.utar d,\ Pasta o atentü-

enseja, estar ceorrtenanr:o mente (o desejo d3 cresse

uma equipe de p-u-Iamen- estudantí: no que se reta­

tares de Santa catartna. clona ao precnchtmcnto
Paraná e Rio Grande do das vagns na Faculdade de

Regressou da sua visita

ao interior do Estado o U�
tular da Ag!'!cultura. Na

sua viagem visitou os mu­

nicipios de Blumcnnu. 'rutó.

Rio do oeste, Lnjes, São

José do Cerrito e vtdetra.

Diumenau; como também,
OE projetas que estão ela­

borados para fomento. as­

s.stõncía técnica e orien­

tação zoctécntca à pac-tá­
ria ter.eira do Vale do rta­

[ai.
consu'tacc sôbre a gran­

de fxposição Agropecuária
de Blumennu, em junho
prúxlr.;o. .usse o dr. Luiz

Gabrj-L que o maior In­

teressado nu realixacáa da

exposição que é uma in'­

ctaüva da associação Ru­

ral de Blumenau, amplia­
da pelo atual govêrno de

Earrtn Catarina. para uma

exposícão de caráter re­

g10ml. porém com partici­
paçn'l de crtadcre, de gado
leiteiro de todo Estada, é o

próprio Governador Celso

Ramos. especialmente, por

DISSE NA COMISSAO
EXECUTIVA

Em Blumenau. o Senhor
Secretário da Agrtcultura
pnrtjcipou de uma Reu­

nião da Comissão ExecuÜ�
va da Segunda Exposlçiio
Agropecuária de a.umenau,
da qual é presidente. 'rnm­
bém na ocasião foi entre­

vistado peja Râdio Néreu

Ramos e as Emissoras Co­

ligadas, sôtne cooperação
do oovêrno de E:.:tado ao

grande certame rural de

OUTRA DAS Mil

A propósito do pagamento das cotas municipais, c";a-
11lada� de RETORNO, o sr. Hercilio Deek. prefeito le

Blumenau, assim se exPressou:
"O RECL·B!.1,ENTO NORMAL DAS REFERJ­

DAS COTAS POSSIBILITA E r-ARANTE A E.t...):­
CUÇAO DOS.PLANOS ADMINISTRATIVOS, NF$­
T.4 tPOCA AFLITIVAMl!.'NTE CERCEADOS PE/jo
REGIME INFLACIONARIa QUE VIVEMOS E PE­

LOS REDUZIDOS RECURSOS DE QUE DISPóEM

AS PREFEITUR.4.S PARA A EXECUÇAO DOS

SERVIÇOS, OBRAS E ENCARGOS INDISPENSÁ­
VEIS AO ,'ROGRESSO DOS MUNICIPlOS."

Quem o viu e quem o o/we! Secretario d" Fazenda. !lá
l,cm poucos an(lS. em época de agudrL inflação, o sr. ller­

cilio Deek, .com o Banco de que é diretor recheado de Iie­

pósitos du TeSO/Ira, negava agressivamente o p'lg':1menlo
.rld

.

ata-t aos )rc citas que não fossem

causa da Feira de Animais
que terá lugar na mesma

Segunda Exposição Agre­
pecuária.
Será através da Feira de

emmets, que o pequeno
criador da região poderá
adquirir animais de boa
raça leiteira. para melho­
rar Os seus rebanhos.

EM RIO DO OESTE E TAIÓ

Nos municípios de Rio
do Oeste e Taió. o Secreta­
rio da Agricultura ouviu e

viu os danos provocados
pejas enchentes. Os prejuí­
zos causados aos produto­
res rurais são grandes e

com a gravidade de reper­

cutir, diretamente, nas Sã­

rL'�s agrícolas, do prcxuno
ano.

COM :PRODUTORES
RURAiS

Em Lajes onde r.. � de­
morou, já porque cnu­

vas não pernutil'all'! maior

mObilldadé, o senhor Se­
Cletário da Agnvultura
roan. ',e contacto com téc-
nicos cl'i.1ctol'es "

� coment ...

1 .... t., ,; la WS,i,i'
al.J.ine Jl.ow p ....La

sal pa!'a animais;
ramen_o de p.l,,;,a;:;:en.;; 9.S­

Sl .a téLn;ca p;ira aü­

de ârea de pasta­
,; col.Jcaç.lo
de Bat�Ll­

_\lcada, esto-
que (:_�' a a Ile larpadJ e

coordenado por um supe,­
visor. Então passa a existir
execução de um programa
de Lages para Lages po_
rem onde o produtor rural
não ê i_;m recebedor de coi­
sas. elemento ativo, parti­
cipllnte no trabalho de
melhoria de técnicas e me­
lhoria dos indlces de pro­
dução e produtividade.

EM SAO JOst DO
CERRITO

Na Primeira Exposição
de São José do Cerrlto. o

dr. Luiz Gabriel, foi o re­

presentante do Govrna­
dor Celso Ramos. r -n.)-

rou-se e:n contacto 11 o

produtor rural dr '.'em

município. e viu , ,\ os

própIio.� ólhos, as ai. stras

do que ê pos�ivel a agri­
cultura do município ape­

lldado, com justiça Celel�
ro da Região Serran:,,' AO

enttrrdeeer o "lenhar

Esteve na capital
rinense o dr. Henrique
Maia Penido, presidente
da Fundação SESP, que
veio a Santa Catarina afim
de observar o desenvolvi­

mento dos convênios da
entidade que preside, com

vários organismos esta-

cata-

duais.
No ensêío, aquela autu­

ridade visitou o Governa­
dor Celso Ramos. em com­

panhia do dr, Anitto Pe­

try, diretor do DAES, e de

cujo contacto estampamos
o flagrante acima. O dr.

Henrique Mala Penido es­

teve em contacto. também,

com o representante da
Fundação SESP em San­
ta Catarina, engenheiro
Luiz Maria Camacho Leal,
secretario da Saúde. dr.
Fernando de Oliveira, Se­
cretario da Viação. erige­
nheiro Celso Ramos Filho.
e presidente do BDE, prof.
Alcides Abreu.

AtividadES da Secretaria da Falen�a

g ICl..i­

mais

VISITA DO PR';;SIDENTE

DI. COMISSAC ." DESEN­

VuLVIMENTI lJ \ CAPI-
TAL

Em audíêncr. nrolongada,
porém profíc. para tra­
tar de provjdencíaa de ca­

rà.er finance:ro relacio­
nadas eom.o primeiro pas­
so para a dinamiz::Ição e

eaquadram.ento dos princi­
')ais problemas da Capital
r ) Estac.o. esteve no Gabi­
nete do Secretário da F.l.­
.:;....:dOi., (, Dr. Rui Soares.
Presldf'nte da Comissão do

Desenvolvifnento da Caoi­

tal, órgão instituido pela
Lei 868. de 26 cte janeiro co
corrente ano. Tem a CODEC
como finalidade: elabora­
ração e execuçào do proje­
to de rod:>via perimenta.!.
ou contôrno da Ilha; a lo­

calização de parques flo­

restais; a instalação de
parques e jardins; o de­

senvolvimento de centros

balneários; a. construção
de hotéiS, mateis, restal\�

rantes e clubes de esporte
aquático; interligação da

u-hl:, das Reuniões foi na
A ;;"tlaçâo Rural de Lages
em qu.e participaram os

doutores Clóvis da Costa
Ribeiro e Alberto Santos;
mais um pequeno grupo de
ruralislas. Esta reunião foi
C:\ .1,ilS alta significação
pJrque colocou em .equ'l­
ção o esquema 4ue dellne1a

• a ação dOs técnicos na as- mpostos eeonôm!CJS, so­

sJstêncla ao produtor rural cI<1is e turisticos; atualiza- que, no mês de fevereiro,
lageano. Evita atividad�s ção do plano urbanístico e foram arrecadados Cr$

�?��:�i�;�!��:'\f�E��g;Ei:�:,gW:�:'I�;���; �f;�f�:��;�,�;f,;:l:�i�' :��l:::�,:�::�:��d:��: :i!����E���:�::;l::o:';��
quact;�ra não casUgal' as cLianças peia .incúria g�vern.h •

�� il�����am��stocon����� fODfe: Comissão de Desenvolvimento da (apitai
::��a'.ao"p,'aria'O,ahdad'-fotoa"ma-abngaVaa �a��:n;';d:;�:�d�ett:;:t,,�;:: Passeio em volta da ilha de

Ciente elo fato o governador Celso Ramos determi- ::ri�ra;�rt:n�oquep:r:r�rr�=
nau ao Plameg qu� providenciasse. CI,m urgencia, <I con:i-

grama <I curto prazo. O en- SANTA CATARINAtru;rão de um plédiO destinado aquela c�coi:l.
caminhamento das solu-

E desde 10 do corr,ente lá elitá a nova escola - foto
ções administrativas fica

(.m baixo _ dando conforto â criançada de Imigra.

lemas:

,,-dos;
rr.elh:l-

rodovia perimental ou de
contorno; interessar-s� p�­
la eletrificação da ilha.
tendo em vista os pres-

Dolarécio Soares
(II)

De Canasvieir,l ou Jurêr.e,
v,emos a Ilha do Francês,
que passou para um Ar�

gentino, concessão displi­
cente dos brasileiros, De
Jurérê chegamos a Praia
do Forte. lugat· preferido
paI' grande número de pes­
soas para passeios e piqul­
niques; local destacado por
fator histórico que o en­

volve, seda �m dos pontos
mais pitoresco da Ilha.
Temos ainda Ponta Gros­

sa como bóa prain, desta
observamos a I:ha Anhato­
mirim. onde .(>�''Í. localiza-
do o velho fe 1ue fez
sangrar os .c3es dos
Catarinenses :n fuzlla-
mentos de p CfJs e mi-
litares, por o; .em do Ma­
rechal Floriano Peixoto,
Hoje aquele forte em rul­

nas tem o seu Farol como

guia aos barros que nave­

vam em aguas do sul, e co­

mo ponto dc afi'açao tu'rls­
tica. De P..onta GrO$SII, des­

ce\l1QS,.,)Llf prai&S .baixQ!;,
'passn.11Os pOl' pontal, aCra·

»ial; desmonte e urbaniza­

ção do morro da Ponte
Hercillo Luz e construção
da via de acesso; urbani­

zação (IaS morros da capi­
tal, visando a melhoria das

condições de vida de seus

habitantes; elaboração de

planos urbanistlcos e atua­

llzação das plantas cada:>­
trais do Estreito, Coquei­
ros. Barreiros e Capoeiras;
Melhoria da iluminação pú­
blica e domlcillar, em co­

laboração com a ELFFA;
Eluboração de projetos e

construção de .edifícios pú­
blicos destinadas às repar­
tições estaduais e muniCi­
pais no Estreito.
PRIMEIROS DADOS DA

ARRECADAÇAO DO ANO
DE 1963

Apesar de uma série de

fatóres diversos de carãter
contrária. tais como o mês
de 28 ciias (fevereiro); pa­
ralização dos negócios no

periodo de festas carna­

lescas; chuvas constantes

danificando o parque ro­

dovlãrio .e impedindo a

circulação normal de ri�

qucz:'lS, - a Secretaria da

Fazenda, através do Servi­

ços dê Fiscalização da Fa­
zenda. jã pode anunciar

vessamos a desembocadu­
ra do Rio Ratones, paG­
sasamos l)Cla'praia da LilZ
e atingimos a praia eLe

SambaquI. recanto prefe­
rido PO!' g-rande maioria de

Florlanopolltanos para os

seus passeios. Dai pas­
samos por Santo António
de Lisbóa com a sua 11';1-
diclonal e cenbenarla igre­
jinha (' damos um pulo em

Cacupc com suas belas re-·
sldenclas de verão, onde
varias fami11as da Capital
passam Os seus fins de se­

mana. Conve:n anotarmos
aqui as varias Ilhotas que
se localizam nas proximi­
dades de Sambaqui e Ca­

cupé, destacando-se as dos
Ratones na entrada do Ca­
nal qn.e leva aO Porto ele

FlorianópoliS. As Ilhas dos
Ratones vistos de longe
formam dois autenticas 1';1-

Unhas, Vmn08 ainda as

Ilhas da Cabras. Pescadi­

nhas, Três Henriques. Gua­
rfÍ.� Pequenos ,,e Ouarás
Gl'amles. Pcdra da Guaril"
'e Ifhu qa� Noivas, \odaJ;

de não haver alcançado a

quantia nela estabelecida.
Eis a relação das coleto­

rats estaduais onde a meta

orçamentária foi alcançada
e superada: - Anita Gari�

baldf Anitápolis. Araquarí,
Blumenau, Brusque. ena­

pecó, Coronel Freitas, Gra­

vatal, Icara. Ilhota, Ima­

rui, Itá. Jaguaruna, Join­

vil1e, Massaranduba. Pal�

mitos, Paulo Lopes, Ponte

Serrada, Pôrto Dela, Pou,o

Redondo, Quilombo, Rio co

Cedro, nio Negrinho, São
Bento do Sul, São JODO

Batista. São João do Sul,
São José, São J'1�é do C:!­

dro, Saudades. Seára, Side­

rópolls, Tangará. Treze de

Maio, Vldal Ra:nos, Xaxim,
"arra Velha e Campo Erê.

NOTA Do GRUPO EXI�-.

CUTIVQ DOS CONV�NIOS
ESCOLARES

O Grup::l Executivo dos

ConvêniOs Escolares, solici­

ta dos estabelecimentos de

::n5ino. ao: quais já foi 130-

munic:tdo o despacho da

resDectiva propoda de Co"'�

vêr>�:o, o comparecimento,
através o seu r.epresenta!l­
te legai ou procurador. pa­

ra examinar as condições
e assinar (j contrato com­

petente.
Flolianópolis em 27 de

março de Hl63

localizadas na Bahia Norte

de Florianópolis.

Continuando a pel'corer a

imaginaria rodovia, atra­

vessamos o CCntl'O de Fio·

rianôpolis. e seguimos pelo
suburbio dos Sacos dos Li�

mões, onde atualmente t�

coustrai a continuação da
Avenida Jorge Lacerdn.

arrojada empreitada. cuja
rapidez das obras se poderá
concluir que será possivel
ao atual Govérno, dá a

Capital do Estado, num

arrojo de .empreendimento
a rodovla em torno da Ilha.
"Estámos agora na Bahia
Sul de Florianópolis. on�e

Tegistramos, as ilhotas do

r.arvão, das Vinhas, Tlpl­
tinga, Laranjeiras. Mar!;1

Francisca, do Largo, elo

Cação, do Andrade. ai en­

tão já ·�tlngJmos o Alto do
Ribeirão e S. Est.evão, c

deixamos para traz a es­

trada pavimentada que con­

duz ao�eroporto Hercillo
Luz c Bnse Aé!'.ca.

(.C07ttinu{iJ
c>.

Sul para uma operação- tnre.to."

0- [ST-ADO
... O MAIS M!HGD DlAJUD DE SAHTA UTARIHI. e

FIO! ianópnlls, gexta-Pciraj . 29 ne Março de 1963

Waldo �iI (. Avi�i! em f!orlimópolis
wuíco da Costa Avila. ctcs­
tacado "prócer na região
serrana e presidente do
diretório municipal do Par­
tido Social Democ/ático no

grande municipio do pla­
nalto.

Nesta Capital o ilustre
pessedista manteve demo­
rado contato com lideres
do Partido e autoridades
do governo. havendo, an­
teontem, jantado com o

governador Celso Ramos
no Pulácfn da Agronómica.
A sua estada em Florb­

nôpoüs prende-se à solu­
ção de problemas da re­

gião serrana e u entendi­
mentes partidários em tór­
no dos quais manteve de­

morada conferência com o

dr. A,del'bal Ramos da Sil­

va, presidente da executl-Encontra"'e entre

procedente de LO.gcs, o va regional do PSD.

LOTERIA DO mAnO DE

SA�iA CATARltM

HOJE

CR$ 1. OUUOO,OO

Essa história de congresso pró-Cuba, mesmo a

distancm, lede a cO:l'unismo.
Mas por detro.z deia, esconde-se um perigo muito

maior que alguns disc�rsos. dem?gógicos c chatos,
exaltando as barbas traIdoras de Fide! Castro: escon­
de-se )Jm iltentado ii liberdade do pensamento, ga­
J'antia constitucional que não deve ser violada.

D precedente de atentar contra essa liberdade
uma vêz tolerado. ê a marcha para o fim da picada:
Amanhã, o governador guanabarino, já pilhado em

faisificação de documentos, prOibirá os comicios de­
mocni.tlcos dos partidos que não forem os seus _ ou

até êsses se continu<lr brigando com a DON _ sob :l,

aJeguçuo de' l'euniõ� moseovitas.. conforme boletins
apre!!ndldos pela policia.

do t�IJêc�n:�':::'on;u��:'. ��7:�n�!' :r�:�çã�op�J��!�� �,
do gov�rnador em p�'opaganda do seu nome, COIllO

parte do plano de industrializar o comunismo em be­
neficio próprio.

O sr. Ademar de Barros, que também estã comer­
ciando no mesmo ramo e visando aos mesmos lucros
eleitorais. a estas horas, deve sentir-se roubado pela
prOibição lacerdeana. E por certa está cran1ando um
outro golpe qualquer, de maior r,�percussão!

Enquanto isso, uns a favor e outros contL'a Cuba.
multas problem,ls cariocas sobe.n ao cubo, por falta
de providências.

Dizem as fólhas que 500 detetives se concentra­
rão à porta do congresso. para vetá-lo. Melhor seria
que fossem distribuídos pejas ruas do Rio para coibl­
r.em os nssaltos e assassinatos que nelas ocorrem dla-
rjamente. I

Mas isso não interessa: não cria caso e não dá
paLenle nem carta.: ... ao ileJ/loc1{/,ta que pr,cgou uma

ditadura para evitar a posse do Presid.ente Juscellno!

0';/;0,u//, r;::;;;
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